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O, ALGARVE TEM UMA ,ol/çlo I PLANOS DE AC_TIVIDADE
E1ftEC / JI L DE _

ItD /O D, /D JI DE
O Município de Tavira prosseguirá um vasto

,., nl"'"" PI ,programa de melhoramentos na cidade, sem
esquecer os grandes proble'mas que

NOS P LA N OS DE 'I M P U LS O TU R íST I eO assoberbam as freguesias rurais,

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

A �AZ -QUE-TODOS- - -

DESEJAM •••

O MUNDO atravessa uma fase crí-
tica de desconfiança em que as

potências se interrogam sobre o fu­
turo, com receio até de fazerem pre­
visões sobre o dia de amanhã, pois,
repentinamente, a face dos aconteci­
mentos modifica-se e segue um rumo

completamente novo. No entanto,
problemas há que se arrastam sem so­

lução visível, envolvendo interesses
de grandes países e causando vítimas
diárias.

Este o panorama do Sueste Asiático
com o conflito do Vietname, o qual,
recentemente tem ganho aspectos ca­

tastrôficos e levantado protestos e mal
estar em todo o mundo, Porquê con­
denar-se uma situação e não tentar

(Concl"i na última pligina)
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s Eis um lindo vestido de tecido
I e confecção Ieves para' a época
iii decorrente.
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A DESPEITO do seu reduzido tempo de permanência no Algarve,
o sr, Celestino Matos Domingues, que para a «Provincia do turis­

mo» .veío no desempenho das funções de delegado em Faro dos

Transportes Aéreos Portugueses (T. A. P.), é hoje, personalidade
conhecida e admirada entre nós. A '

posição que ocupa, da major impor- ..

tãneía para a 'concretização do sur-

JODlIlÆ Ido III "Ji í)'\lEto turístico em curso, a forma IIIltII.J lUNml
como tem' sabido desempenhar e

prestigiar essa função e, maís do
O NOSSO colega «A Voz de Lou­

que tudo, o amor e interesse que lé» transcreveu, acompanhan-
vem dedicando às coisas do Algar- do-o de judiciosos comentários, O turismo aumentará, sensivelmente as re­ve, têm-lhe granjeado a estima e grande parte do artigo do nosso

�e�e:e��c� �����i���!sP��x!:: ir:,z���-��l��:�� !es������,�e� ceitas municipais de Portimão, com a en­

�����io c�: s�� :!�ei��n��t::� o titulo «A Hora de Tavira».
•
trada em actividade dos quatro hotéis queeíonárío 'da conhecida empresa

n""'V n

aérea nacional, tem ocupado car- estão a ser concluídosgos de, grande responsabilidade e

ainda há alguns meses orereceu-se-

Vista parcial áe Tavira

- DIZ-NOS O SR. CELESTINO MATOS

DOMINGUES, DELEGAC?O EM FARO DOS
,

T. A. P., A PROPOSITO DA SUA PARTIC/-

PAÇÂO NO CONGRESSO EM ATENAS

DA ASSOCtA-Ç-ÃO INTERNACJOMAL-DE.
PERITOS CIENTÍFICOS DE TURISMO

Entrevista de .. oIo LEAL

(\) SR. dr. Jorge Augusto Correia,
presidente da Câmara Municipal

de Tavira, apresentou ao conselho,
municipal, que o aprovou, o plano de
actividade e bases do orçamento ordi­
nário do Município para 1967.

No documento dá-se merecido re­
levo à recente desafectação de parte
da ilha de Tavira do Domínio PÚ­
blico Marítimo, referindo-se quanto
ao problema do seu acesso, que a Câ-

(Oonel".-na 6." pap.na)

(Oonel'" na 5." plipina)
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DOIS PONTOS FRACOS NA URBANIZAÇÃO ALGARVIA
Depois de Lisboa o dis­
trito de' Faro é o que

mais turistas atrai
NINqU2M pretende ignorar

o surto tUTÍsticó de que o

Algarve está a ser teatro, mas
talvez nem todos abarquem a

sua verâaãesr« extensão, par­
ticularmente em confronto com

o resto do País.
Elementos divulgados pelo

Instituto de Estatistica e refe­
rentes apenas ao passado mé8
de Maio confirmam exuberan­
temente a tendência que já se

adivinhava, mostramão que o
movimento de hotéis e pensões,
no distrito de Faro, apenas foi
excedido, em todo o Portugal,
pelo distrito de Lisboa. Os to:
tais referentes aos distritos de
Lisboa, Faro e Porto são, res­
pectivamente: 256.929, 54.963
e 40.6"13.

O projecto do porto de Vi ..
lamoura interessou os par­
ticipantes no Congresso
de Mecânica das Rochas

A' ENTENAS de engenheiros e
\)¡, técnicos de vários países reu­
niram-se em Lisboa no I Congresso
Internacional de Mecânica das Ro­
chas. O programa da. reunião in­
cluiu uma visita ao Laboratório
Nacional de Engenharia Civil, que
foi uma oportunidade para serem

apreciados projectos e estudos, que
ali estão em, curso. Entre os tra­
balhos que mais despertaram a

atenção, além do estudo para a

barragem de Cabora-Bassa, em

Moçambique, foram os relativos às
zonas portuárias, nomeadamente
os estudos sobre os portos de

(Conclui na áXUma pag'na)
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IF 01 aprovado pelo conselho muni-
cipal de Portimão o plano de

actividade para 1967 elaborado pelo
presidente do Município, sr. José dos
Reis Baptista, que nele não pressupõe
melhoria das receitas municipais em

relação ao ano em curso, a não ser
nas provenisntes do turismo, com a

entrada em funcionamento dos qua­
tro novos hotéis que estão a ser con- ,

cluídos. As receitas ordinárias deverão
atingir a verba de 6.000 contos, preci­
samente igual à das despesas que para
o mesmo período se calculam, pensan­
'do a Câmara resolver as dificuldades
criadas pela falta de saldo, «com o

produto da vendá de terrenos para
construção, pertença da Câmara, com

(09tkllm fUll B.- pdg""')

A PROPOSITO da' faIta de Ilumínaçãc pública nas ruas de Sagres
A, - que esté' Verão registou particular afluência de turistas ;_

Um lrecho:do:Arade, em Portimão, vendo-sa:grande parte da frota de pesca portimonense
um grupo de moradores da histó­
rica localidade apresentou, ao pre-

"

sidente do ,Município de Vila do �
....... • •

�;:����t�� e:os��:�� q�: �:rft� O CHEFE DO ESTADO APRESENTOU CONDO- ccVoz do �ul�� 80 ESPECIALISTAS DENesse documento se ,apresentam I'ê. OMPLETOU 49 anos de vida ovárias deficiências registadas em

L EA N C'I AS A' FA M I'L I A D E J O S E' B A R A'" O
\)¡, nosso prezado colega «Voz do

Sagres, ocupando o prifneiro Jugar Sub, que se publica em SUves sob
o caso da iluminação que prejudí- ,

-

a proficiente direcção do sr. dr.
ca comércio: e.hàbítantes, José Júlio Martins. Os nossos pa-O apelo dos moradores, de Sa- �UERENDO associar-se aos testemunhos de pesar pelo falecimento rabéns, extensivos a todos os cola­
gres vem ao encontro do pensa- � do nosso director José Barão, o Chefe do Estado, Almirante Amé- boradores, com votos de longa vida. ,4 CONFERliiNCIA sobre Solosmenta de muitos algarvios, do Bar- .

Tá' tã A Mediterrâneos, em que parti-lavento ou do Sotavento, de vilas rICO om s, enVIOU um car ao pes- ..... _•

cíparam oitenta especialistas deou de cidades!' digamos, m,esmo da soal -de condolências à familia. ,

,

HISTORIADORE E VARia p' TENT
vários países europeus, africanos

. (Ooncl'" tI(J 8.- pagWia) Também .apresentaram pêsames S D S AISES AM e americanos, percorreu o sul de
mais as seguintes entidades: jor-, Portugal, interessando-se partícu-

VISADOPELADELEGAÇA¿ ������T::�:::oL�S ��!��it: ESCLARECER UMA ÉPOCA�'HIST'ÓRICA DE ���e��!c���et�����:::r?c��;�:Franco, Rafael Monteiro, Emilia
ticos da região mediterrAnea emDE, CENSURA (Oonclm na última plipma) ,GRANDE INTERESSE PARA O ALGARVE Manta Rota, Tavira e S. Brás de

Alportel.
'

Os participantes na conferência
deram um passeio turístico pelo
Barlavento e assistiram a uma exi­

bição de ranchos folclóricos da nos­

sa Provincia.

.. "
.
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.ti BREVE estadia de uma semana

no Algarve, já n03 últimos dias
deste Verão, proporcionou-me, num
encontro de acaso, a oportunidade de
trocar algumas impressões com o pro­
prietário de uma das cineo ou seis
boites que, durante a época. estival,
estão na nossa Província abertas ao

público que a demanda em busca de !diversão. São poucas, 'é verdade, pa- =

(Oonel,,' na 6.- pagina)

NOTA da redaccao
� ESSENTA, historiadores portugueses, espanhóis, franceses e Italia­
#:) nos estão reunidos em l!:vora num Simpósio Internacional sobre
a Reconquista da Peninsula. Reunião de grande interesse, integrada
nas comemorações do VIII Centenário da Reconquista Cristã da Ci-

dade de liivora, tem também im­
--------------. portãncla especifica para o Algar-

CON FER p;. NC IA
ve, pois tem provocado uma revi­

Co são de conjunto da história da Pe-
ninsula entre o ano 711 e 1492.
Têm sido apresentadas curiosas te­
ses e debatidos assuntos de ordem

(Conclu' na última pagina)

DESAFECTAÇõES
.
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FICOU de parabéns a bela cidade
do Séqua pela desafectação

da sua praía do domínio público marítimo, medida que ao progresso do
concelho abre horizontes ilimitados. De parabéns, por ela, ficou igual­
mente todo o Algarve, que de há muito acompanhava o evoluir do pro­
blema tavírense, ao qual viu finalmente chegar a desejada solução.
Esta, se à população de Tavira veio trazer apreciável dose de alegría,
não deixa de causar viva agitação noutros sectores algarvios, agora
mais esperançados de que as suas aspirações, também legitimas, ve­

nham em breve a ser satisfeitas. Olhão, por exemplo, espera ansio­
sa que a desafectação da ilha de Armona, prata da vila e de todo o
extenso concelho, venha propiciar-lhe novos e largos rumos no cam­

po turistico. Portimão espera a desafeetação
'

das dunas de Alvor, a

permitir considerável impulso ao progresso local e não menos ansio-
sa aguarda Vila Real de SantQ An­
tónio a concretização das imensas

possibilidades que lhe serão facul­
tadas com a libertação, a favor do
.seu Municipio, da zona florestal
que se estende da vila a Monte
Gordo.
Problemas que se interligam e

convergein para a mesma e única
finalidade - a valorização da nos­

sa Província - oxalã possamos em
breve noticiar medidas tendentes à
sua solução.

DAS PESCARIAS

DA EUROPA OCIDENTAL
VOM a participação de Portugal,
\)¡, realizou-se em Madrid a 17."
sessão plenária da Conferência das
Pescarias da Europa Ocidental.
Presidiu D. António Alfageme; pre­
sidente da Federação Sindical Es­
panhola dos Pescadores e estive­
ram também presentes represen­
tantes da França, Inglaterra, Ale­
manha, Bélgica, Holanda, Suécia,
Noruega, Dinamarca e ESP&n9a.

A SETA E O ALVO
por TORQUATO DA LUZ

O REINO DA NOITE

MINISTRO DAS
-

CORPORAÇO�S
LOTAHIAS E TOTOBOLA,filASSOU alguns dias em Monte

,V Gordo, acompanhado de sua

esposa, no Hotel Vasco da Gama,
o sr. prof. dr. Gonçalves de Preen,
ça, ilustre ministro das Corpora­
ções.

CAMPIÃO
SEMPRE PRtMJOS GRANDES

SOLOS ESTUDARAM OS
TERRENOS ALGARVIOS

!1!l!!IJI'.lm,.nm.mlliilm.UJlIlfID1BIIIIIBnmBml 'mBlll
ê

él saúdeS
Ó ta maier

Cuide dos pés
Os pés são o esteio mais

importante do corpo. O pé
perfeito deve ter o dorso alto
e a curva normal da planta.
Para melhorar os pés há vá­
rios �ommento de gt1VÓi81i' ¡;
ca. Além disso, é preciso fa- �
eer ma.ssagens e cuidar da
sua higiene: limpeza, cuida­
dos com as unhas e com

a pele.
Cuide da boa posiçA.o. 1J

preciso que o peso do cor-
æ

po seja normalmente dis­
tribuido pelos pés para æ

que o andar seja elegan-
te e não haja deformida­
des nos pés e no corpo.
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Feira à porta
OUTUBRO chegou e com ele uma tranquilidade que andou

arredia das gentes algarvias no decurso do último Verão,
como de resto em anos anteriores, em que a nossa terra se

viu assediada por autêntica «invasão» de quantos por essa Europa
fora ouvem falar do Algarve como éden maravilhoso, de sol, luz e

do calor das suas gentes, quiçá mais forte do que o do próprio
•

•

astro-rei.
Outubro chegou e com ele a nós, algarvios, temos obrigações. Te-

'd lb" mos o dever de fomentar e ampliar as
normalidade 00 uma VI a a ono- possibilidades naturais que nos foram
sa de trabalho e o descanso se- oferecidas, temos de desenvolver ainda
manai ao domingo, para ir ao ei- mais os motivos, de atracção que tra­

nema com a família, mesmo que zem tanta gente até nós. Mar, céu, sol,
é h é poueo, muito pouco mesmo, sobre-

o programa seja mau, como o , a-·
tudo quando já aparecem por aí umasbítualmente; nesta cidade de �ta
chuvas menos convidativas. Outras

Maria, já
-

que ao futebol temos de
coisas fazem falta e a feira bem pode­ir fora de j)ortas, hábito que espera- ria começar a preencher uma lacuna

mos não ganhe raízes.
Outubro chegou e com ele a con- que temos de fazer desaparecer.

firmação de que a nossa Província
«há-de ser, porque nós queremos, uma

grande e próspera ... zona de turismo»
porque Deus assim o quer, e embo­
ra os homens, às vezes, pareçam não

querer, outro remédio não há senão o

subjugar-se à vontade divina, que nos

proporcionou tais belezas, de que
quase poderá dizer-se, sem receio de

sacrilégio que «Deus criou o mundo

para os homens e o Algarve para si».
Outubro chegou e com ele a época

das aulas e... das feíras.: Das primei­
ras já falámos, das segundas vamos

falar; embora limitando-nos à nossa,
de «Santa Iria», que irá animar por
uns dias o velho burgo farense, decer­
to todo concentrado no amplo largo
de S. Francisco.
Já nestas eolunas nos batemos pela

renovação da feira. Uma feira nova,

modema, do século XX ou melhor,
da segunda metade deste velocíssimo
século atómico, cujos cem anos não

passam mais depressa só porque a

energia nuclear não actua sobre o

calendário, uma feira autêntica como

outras que vão criando fama (e pro­
veito) pelo nosso País. Uma feira, en­
fim, digna da nossa terra e daquilo
que queremos ser em relação ao

mundo. .

Temos sonhado muitas vezes, mas

continuamos a pensar que a anacró­
nica feira, de barracas de farturas e

tirinhos já se não coaduna com as

características de que se tem revesti­
do Faro, nos últimos anos, cidade
académica, capital de turismo e de
onde têm de partir todas as iniciati­
vas para uma valorização que se im­
põe em cada dia que passa.
Uma feira-exposição, com arte­

sanato, com festivais folclóricos, al­
garvia (já que o dr. Homem de Me­
lo não quer mostrar o Algarve aos te­

le-espectadores, obriguemos nós 'a vir
cá a Televisão) com concursos, que
bem poderiam constituir o «fim de
festa» turístico, embora nós continue­
mos a defender a ideia de que o Al­
garve é melhor no Inverno, quando
a temperatura não desce mais dos do­
ze graus enquanto por esse mundo
fora o mercúrio se encolhe tanto que
até custa vê-lo. Em síntese: Uma fei­
ra de amostras, onde estivessem pa­
tentes as nossas indústrias de conser­

vas, de frutos secos, e até mesmo a

da cortiça, que não deixa de ser uma

actividade algarvia.
Será difícil? É-o, com certeza, mas

Abriu em Faro uma de­

legação do Automóvel

Clube de Portugal
Com a assistência do chefe do

Distrito, sr. dr. Joaquim Romão
Duarte e de outras autoridades,
foi inaugurada no domingo em Fa­
ro uma delegação do Automóvel
Clube de Portugal, acto em que
também estiveram presentes os

srs. Tomás Pinto Basto, João Or­
tigão Ramos e dr, José Maria Pai­
va Raposo, respectivamente direc­
tores e secretário-geral daquela
agremiação.
Após a inauguração foi oferecido

um almoço aos convidados, no qual
o sr. Ortigão Ramos elogiou a nos­

sa Provincia e o seu desenvolví­
mento, anunciando que outros ser­

viços de interesse para o automobí­
lismo e turismo da região começa­
ríam em breve a vigorar, possíbílí­
tados pela nova delegação. O sr.

governador civil agradeceu ao Au­
tomóvel Clube a oportuna iniciati­
va, cujo alcance pôs em relevo,
salientando as suas vantagens não
só para o automobilista nacional
como para o estrangeiro.

Fa ..maolas de ....vlço
Hoje - Paula.
Amanhã - Almeida.
Segunda-feira - Montepio.
Terça-feira - Higiene.
Quarta-feira - Graça Mira.
Quinta-feira - Pereira Gago.
Sexta-feira - Pontes Sequeira.

. __ .._----------

Visita às fábricas

Junkers, na Aiemanha

••
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PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RISERYAS,

TELErONES. 20\062. U063
TILIa.·, RESIDINCIAMAltlM

Noya corrida de touros no

Tauródromo de Vila Real de
Santo António, coincidindo

com a feira d. Praia

Está a despertar grande interes­

se, prevendo-se-lhe extraordinária
afluência de portugueses e espa­
nhóis, devido ao cartel dos nomes

que encabeçam o programa, a cor;

rida de toiros que no Tauródromo
de Vila Real de Santo António se

realiza às 16 horas de quarta-feira,
dia principal da concorrida e tradi­
cional Feira da Praia da Vila Pom­
balina.
Pelos espadas Juan Asenjo eCa­

lerito», José Falcão e Riéardo Chi­

banga, que prometem animado dell­
pique serão lidados 6 bonitos toi­
ros da ganadaria do eng. Rafael
Calado.

DE 40 Â 450

Partidas e chegadas

Visitou a nossa Reâaoção, o sr, José
Martins Xavier, nosso assinante na

Guiné, que se encontra a férias na Me­
trópole.

'

= Transferiu a suu re8idencia de Vila
Real de Santo António para Montijo,
o n0880 a8sinante BT. António Gomvs
Rodrigues.
= Enoontra-se a fériM no Vale do Pe­
reira (Algarve), o er. António Joõo
Martinho, nosso assinante em Elvas.
= Em gOZO de férias, está em Aloan­
tarilha o sr. António Mendes Borralho,
nosso a8sinante ncJ Amadora.
=Mudou a sua re8idencia de Albufeira
para Lisboa o n08iO assinante sr. Ma­
nuel Tomás.
= Trcvn8feriu a sua resid4noia para
Beja, o nOS80 {lBsinant. em Santarém,
sr. Delfim Rodrilluell.

Gente nova

Deu à luz uma criança do seæo fe­
minino a BT.· D. Noélia· Maria Bentos
Vieg£l$ Dias, esposa do sr. Hélder Vie­
gas Dias, funcionário da firma Farauto,
Lâa., de Fœro, Ã menina !o{ dado o
nome de Célia Marina.

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

O Jornal do Algarve de 1 do cor­

rente publicou erradamente_ uma

notícia que poderia, induzir os nos­

sos leitores também em erro. Tra­
tava-se do aviso para atrasarem
os relógios na noite de 1 para 2,
como é costume desde há largos
anos. (primeiro sábado do mês de
Outubro):
Aliás, a nossa informação era

boa no momento em que o jornal
foi impresso, e má apenas no dia em

que o jornal foi posto. à venda, por­
que só a 1 de Outubro veio a pú­
blico a notícia de que, segundo um
decreto do Ministério da Educação
Nacional, a hora legal mantinha­
-se. Esperamos que os leitores do
Jornal do Algarve que seguiram
o nosso conselho, neste momento,
já tenham dado pelo engano. No

entanto, aqui vão as nossas des­

culpas e, para elucidar os Interes­
sados, também os termos do decre­
to que restabelece o regime da
hora:

«Considerando as numerosas represen­
tacõee que têm sido dirigidas ao Go­
verno no sentido de se estabelecer uma
hora única durante todo o ano, pondo
termo à distinção entre hora de Inver­
no e hora de Verão;
Consíderando que realmente essa dua­

lidade é causa. de graves perturbações
especialmente nos dominios dos trans­
portes e telecomunícações Internacio­
nats:
Considerando que os paises com que

temos mais frequentes contactos nestes
dominios já adoptaram a solução de
uma hora única, coincidente com a nos­

sa hora de Verão;
Ouvida a Comissão Permanente da

Hora;
Usando da faculdade conferida pela

2." parte do n.v 2.° do artigo 109.0 da
Constituição, o Governo decreta e eu

promulgo, para valer como lei, o se­

guinte:
Artigo 1.0 - No continente e ilhas

adjacentes a-hora legal passa a ser, du­
rante o ano, a que aqui era observada
só desde o primeiro domingo de Abril
até ao primeiro domingo de Outubro,
nos termos do artigo 1. c do Decreto­
-lei n.v 37.048, de 7 de Setembro de 1948
Artigo 2.° - O presente Decreto-Lei

entra imediatamente em vígor»,

H P.
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Dr. Diamltotlno D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[onsultório: Rua Serpa Pinto 23-1.0 - faro

Telefs { [OBI ullário 2 2 O 1 3
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Residência Z 4 7 61

Lagos

ORGANIZAÇÕES

Agradecimento
Júlio Alc!tntara, na ímpossibflí­

dade de agradecer pessoalmente,
por desconhecimento de moradas,
vem por este meio manifestar o

seu reconhecimento a todas as pee­
soas que (Í acompanharam durante

a doença e ,falecimento de sua mu­

lher e comunicar .que amanhã pelas
9 horas, se realiza missa na igreja
da Sé, em Faro.

APRESENTAM NO

Restaurante Tfpico 8 Regionai
CHICOTE

(PRAIA VERDE)

Sábado, dia 8 de Outubro, às 22 horas e

Domingo, dia 9 de Outubro em Matinée e Soirée

F�sta regional de despedida aos turistas al.mãas
com a continuidade do Ixito triunfal da grande artista

EUGÉNIA LIMA
(Rainha do Acordeon em Portugal)

e ainda a simpática e querida artista do Teatro, Rádio, Fado eTelevisão

ANITA GUERREIRO

[2 dos melhores Ranchos Folclóricos do Algarve 2)

Na fioite do CHICOTE pode dançar ao som das
melhores Orquestras· do Mundo, num ambiente

seleccionado até de madrugada

CHICOTE, o inais aprazível lujar do Sotavento
Algarvio para passar um Domingo agradável ou
uma noite inesquecível, ouvindo os maiores artistas
portugueses. Aos Domingos, às 17 horas, chã

dançante com variedades.

CHICOTE, a SALA de VISITAS do ALGARVE,
para servir o Turismo e uma das mais helas janelas

do litoral alsarvio ahertas sohre o mar'-

SONDAS ELAC-RADIOTELEFONES CASSEL
................._.. ...-.....�

�..-................,

I LOTAS DO ALGARVE I�.........�........��� ........ I, •...-..� ...................

VILA REAL PE STO. ANTOl'l¡'IO

De 31 de Setembro a 4 de Outubro De 2� de Setembro a 4 de Outubro

TRAINEIRAS :

Agadão
Infante
Raulito
Vlvinha
Refrega
Flor do Sul.
Conceíçaníta
Maria Rosa.
Triunfante .

Audaz ..•
Norte ....
Princesa do Sul
Leste _ . . .

Lurdinhas
Rainha do Sul .

Nova Liberta .

Prateada .....
Pérola do Guadiana .

Brisa . . . .

Conserveira . . • .

Nova Clarinha. . .

Belmonte

.__;

95.497$00
83.102$00
77.061$00
74.738$00
57.682$00
45.126$00
44.200$00
41.297$00

I38.74.9$00
37.585$00
27.333$00
25.840$00
22.311$00
21.210$00
18.129$00
17.870$00
15.650$00
15.381$00
3.925$00
644$00
500$00
268$00

Por via aérea regressou a Faro,
o nosso prezado amigo sr. José Ma­
teus Horta, sócio-gerente da ]fa­
rauto, Lda., de Faro, que a convite
da firma Silveira e Silva, Lda., re­
presentante em Portugal da Jun- .4lueil-se 1.° andar� S
kers & Co., visitou na Alemanha d.°'lOJ.ocV- c Ih d �
as importantes Instalações daquela'

,... e.. SVil a AS� ....

fáb_rica. Integrado num grupo de (aSAS de banhv. Nv
agentes e técnicos, aquele nosso contro da cldadc,ilustre comprovinciano teve o ense-

jo de apreciar em Stuttgart e,ou- Indi(A Café l12esti)u­
tras cidades, as condições de aper- ra'-¡v.feiçoamento dos produtos da im- ,..

portante empresa alemã, além de
contactar com elementos técnicos
de grande interesse e de conhecer o
sistema de vendas praticado em

outros paises em confronto com o

nosso mercado.
.

�----------------------------------------------------�

Total 765.098$00

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

Mês de Setembro

FUSETA
CAÇADEIRAS:
Senhora da Orada.". .

Alto Mar-..•.•.
Novo Albano Marques.
Santo Condestável .

Dois Irmãos Unidos
Seis de Maio . .

Divina Graça . .

Dois Manos ....
Pérola da Fuseta .

Ana Luzia ...
Nova Maria Alice
Cinco Mlm.as . . .

São .João da Fuseta . .

Sr." do Carmo da F'usete .

Tiago Inácio • . •

Oriente •..••
Benvinda Maria . .

Deus sej� por Mim •

Polveir08 • • .'

Luleiros . . . . .

Redes .•....
Artes dive1·sas. . .

85.663$00
83.509$00
82.501$00
81.881$00
80.939$00
79.052$00
75.451$00
68.009$00
55.252$00
50.184$00
43.090$00
41.694$00
38.411$00
35.048$00
20.298$00
20.208$00
6.483$00
5.804$00
70.326$00
24.102$00
102.703$00
17.893$00

1.168.501$00

'.

Total

I OGRIP-ROLLER IacoModa a rede

De 29 de Setembro a õ de Outubro

OLHÃO
TRAINEIRAS :

Mar .de Prata .

Diamante ...
Conserveira . .

Vandinha ...
Estrela do Sul .

Nova Clarinha .

Raulito
Lurdinhas . .

Princesa do Sul
Leste . . .

Brisa .

Amazona. .

Restauração. .

Refrega .....
Pérola do Guadiana .

Norte .....
Rainha do Sul. .

Léstia . . . . .

Flor do Guadiana.
Belmonte: ..

Aigarpesca . •

Ivoninha ...
Flor do Sul. .

Fernando José.
Marla Rosa ..

'Salvadora. . .

Neptúnia ...
Maria Benedito . . .

Nova Sr." da Piedade.
Arrifana ....
Augusta Maria. .

Vivinha ....
Farilhão • . . .

Idalina do Carmo .

Leãozinho ....•.
Pérola do Barlavento •

Ponta do Lader . .

S, Paulo .•...
Olimpia Sérgio. . .

Mirlta •.•

88.560$00
73.880$00
48.330$00
47.330$00
45.550$00
36.590$00
35.140$00
32.470$00
31.100$00
29.160$00
25.820$00
24.910$00
22.760$00
18.860$00
18.280$00
18.240$00
17.400$00
16.940$00
13.910$00
13.800$00
13.415$00
13.000$00
11.235$00
10.900$00
10.435$00
10.870$00
8.685$00
8.335$00
7.100$00
5.535$00
5.350$00
4.600$00
3.500$00
3.450$00
3.050$00
2.700$00
2.200$00
2.100$00
1.900$00
700$00

787.090$00Total

GRIP-ROLLER
CONSULT&:

Equlp"UIDfo. d. L.Loref6rio, Ld••

OL.HÃO

Maria Virgínia dé Sousa Calé
AGRAD ECIM ENTO
Suas filhas, filho, nora, genros

e netos, no receio de alguma omis­
são nos agradecimentos feitos di­
rectamente, ou alguma falta por
desconhecimento de moradas, ou

por qualquer outro motivo, vêm

por esta forD1a testemUJlhar o seu

profundo reconhecimento, a todas
as pessoas que a acompanharam à
sua última morada.

QUARTEIRA
ARMAÇõES:
Senhora de Fátima .

Maria Luisa.
Diver80s

23.926$00
10.237$00
63.719$00

97.882$00·Total

o GRIP-ROLLER Inão allera a estabilidad. da barco

De 29 a 30 de' Setembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Portugal 5. ° .

Sete Estrelas .

Novo S. Luis.
Anjo da Guarda
Sol • . • .

Maria Benedito
Oca •.••.•
Pérola Barlavento
Praia Morena
Neptünía .

Nova Erra
La Rose
Alvarito . .

Cinco Marias
Flora .•..
Ollmpia Sérgio.
Arrifana .•

Portugal 1. ° .

Lola ..

São Carlos .

Sr." do Cais.
Nave ....
Ponta da Galé. .

Idalina do Carmo .

Léstía -

� .

49.800$00
39.400$00
35.300$00
31.600$00
29.450$00
20.900$00
20.200$00
19.200$00
18.800$00
17.600$00
17.600$00
13.450$00
12.800$00
10.600$00
9.600$00
8.900$00
7.700$00
6.600$00
6.300$00
6.200$00
6.200$00
3.300$00
3.000$00
2.300$00
1.020$00

397.820$00Total

De 29 de Setembro a õ de Outubro

LAGOS
TRAINEIRAS �

Sagres ...
Bom Vento.
Brisamar ...
N. Sr." Graca .

Marisabel ..

Costa de Oiro .

Baía de Lagos .

Zavial .....
Pérola de Lagos •

30.600$00
17.190$00
14.470$00
15.200$00
10.160$00
7.100$00
4.700$00
3.800$00
3.100$00

Total 106.320$00

JORNAL DO ALGARVE
N.O 498 - 8-10-966

TRIBUNAL JUDICIAL

romana de Vila Real de Sanfo Anflnlo

Anúncio
1,& Publicação

Por este se anuncia que no pró­
ximo dia dezoito de Outubro, pe­
las dez horas, no Tribunal Judi­
cial desta Comarca, e nos autos
de Acção de Divisão de Coisa
Comum, que ALFREDO ANTó­
NIO MARTINS e mulher MA­
RIA DA SILVA MARTINS,
ele comerciante, ela doméstica,
desta vila, movem contra MA­
RIANA ROSA DA PALMA,
solteira, maior, proprietária, resi­
dente no Sítio da Lagoa, desta
comarca, se procederá à arrema­

tação em hasta pública, primeira
praça, para ser vendido pelo
maior preço oferecido acima do
que abaixo se' indica, ° imóvel
também a seguir indicado, que
é objecto da mencionada acção.
Imóvel: Uma courela de terra,
indivisa, com árvores, no sítio da
Lagoa, 'freguesia e concelho de
Castro Marim, inscrito na matriz
respectiva sob o artigo 3.692, des­
crito na Conservatória sob o n."
748, a fls. 184 do Livro B-2, com
o valor matricial corrigido de
seis mil setecentos setenta e cinco
escudos; preço por que será pos-
to ,em praçæ.

.

Vila Real de Santo António,
4 de Outubro de 1966.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Olimpio da Fonseca



ONTEM, ou MO [osse sexta-feira,
tive a ingrata surpresa de encon­

trar o Pol1aarpo. Tente� esgueirar-me
surrate�ramente, antes que me vwse,
mas ele, pressent�ndo-o, tolhesi-me o

passo e estr�tou-me, num daqueles
»erâaâeiros abraços de urso, que qua­
se me ttram a respiração,
- Ah meu aaro. Como é bom tor­

nar IJ ver-te. Estds mais maaro, MO
estás'
- S�. - l'espond� - Mas em aom­

pensaç(f.o, tu estás mu�t{s8imo maw

g01·do.
- É verdade - lamentou-se. - Jd

MO sei o que he�-de faller para desfa­
zer esta barr�ga
- Come menos!

PohCa7'PO susp�rou e fez um gesto
largo com as mãos como que a dtzer
que era um martirio detxar de �ngertr
os belos manjares que havia por esse

mundo jora. Olhei-o com mais aten­
ção HaV14 nele qualquer cowa que o

tornava d�ferente daquele folgall(f.O ha­

bttual, sempre chtstoso e trreverente.
Contrastando com esse ar Jovial, PoU­
carpo ttnha estampada no rosto Ifma
profunda tl·tsteza. Além dt8so, trajava
ngorosamente de luto. Sobressaltei-me.
- Morreu-te alguém'
- N(f.o.

Saltet um profundo suspiro de "Zivto.
_ Sempre me pregaste um susto!

Com esse semblante melancólwo pare­
aes mesmo um pássaro de asas_ corta­

das; um mocho Um mocho nao, que
não é preto Um C01'1)O I

Pohcarpo fttou-me, com ar pensa­
two e teve um SOl'1'tSO que mais pare­
ceu uma cal'eta
_ Falaste em pássaros e 1140 te re-

cordaste da mtnha alcunha na eieola'
_ Confesso que não.
- O Melro.

nd
_ Efectwamente, eras 'IWt f11'a e

melro - dwse et� a rir com o flto Ils

o contagmr. Mas Polwarpo n(f.o se eon-

ta�cn¡.¡(f.o tludas o � verdadeiro sen­

tido. Chamavam-me o Melro, mili d'
Guerra Junqu�ro.
_ Ah talvez por seree negro II lURii-

dwl
'

O· meu amtgo IJbanou a cabe"" II fes
um gesto de dest1ntmo que equwalia
a dtzer que eu 3d olvtdara a nossa des­
cU1dada menmwe. Contudo, enganava­
-se Recordava-me perfeitamente. Via o

quintal do pnor com a bela figuelra
lampa' e vta também um polwarpo
traqutnas, que era o seu mais flei
ad�rador. -

Aliás a alounha de <MeIra» adviera
preclsamente desslJ frondosa œrvore de

fruto.
A htStórm resu�a-se maw ou menos

no segu�nte: tínhamos conseguido obter,
sabe Deus com que arhmanhas, o livro
«A VelMce do Padre Eterno»; e o

poema do Melro havla-nos comovtdo
tanto que o01l8egu�mos sabll-lo de
001' 'ao ftm de algumIJs semanas de

atu�'ado estudo. E d�go-vos �nceramen­
te era um gosto ouvw o meu a�go

l·eOttd-lo. Tmha jetto, o malandro. No
entanto a par desse ltndo dote, hnha
também o de gostar tmenso de figos
lampos. Ass�m, uma bela manM, o

pnor que via os seus gostosos frutos
desapareoerem mtstertosamente apa­
nhou em flagrante deltto o poiwarpo,
ernpoletrado na j�guetra. A sua tra foI¡
grande, porque o rapaz, desoendente
duma famUm de atezw, nem ao menos

frequentava a oatequese
_ Com que ent(f.o, ,és tu o metro! ...
Mas o prevanoador n(f.o perdeu a se­

l entdade I) voltando-se para o padre
dtsse-lhl) a sorrlr: Bons d�!

O pobre do mgdrw quase perdeu a

fala ante tamanha 11l801Ilncw; e poit­

oarpo aproveltou a ooasi(f.o para fuglr.
No outro dta na escola, narrando

a sua façanha, proclamou que �T1a mo­

d�lwar os versos de Guerra Junqueiro.
E perante a nossa adm",raç(f.o re�tOU:

E assim que o prior abrfu a porta
Que dava para o qumtal,
Repicando umas rínas n-omas

O melro em CIma da rígueíra
Disse-lhe: «Bons días» ...
E o velho padre-cura fICOU aborrecido
Pois não gostava que lhe comessem

[os figos lampos!

_ Mas tSSO 000 nma - dtsse 6U,

passado um momento de perplexidade.
_ Ora. N(f.o rtma, mas é oerâaâet ...
Polwarpo era asstm. Fluente, lr6mco

e quWd mteltgente. Contudo, a mteli­

glnem �fl'ou-se dessa vez em reoeber o

par de sonoras bojetadas, aplwadas com

desusada torça pelo severo senhor..reüe­
dor. O pnor fwera quelxa, claro! Dei
uma gargalhada 00 recordar o epis6-
d�o e d'l.8se-lhe:
_ Lembro-me perfeitamente porque

te chamavam o melro. FOt por oausa

dos ftgos O meu amlgo acenou afir­
mativamente com a cabeça.
_ Como vlls, é escusado alcunhares­

-me agora de plngu1m ou ooruaa ...
_ C01'1)O - reotlflquel. Mas se o dis­

se fot por te achar mUlto dlferente
dó hab,tual. Policarpo semicerrou oe

olhos I) durante alguns lnstantes per­
maneoeu em stl8noio. Por ftm, falou.
- Dd oá um �garro.
Depols de o acender, perguntou p'!r

toda a famma e interessou-se pela s"u­

de da �nha avó.
_ Sempre twe um enorme respelto

por essa venerável senhora. A prop6�­
to a�ndlJ ela Iall aqueles apehtosos
pástehnhos de bacalhau'
Respond� que não; que na F�et" 1140

hav�a bacalhau.
O grande homem cUm um tremendo

murro na atmosfera 1'%0 mesmo tempo
que expeZta uma baforada de fumo.
_ Sempre é certo o d�tado que dw:

em oasa de ferre�ro, espeto de paul
Imag�nem, uma terra de onde siri tao
grande contingente de pesoadores para
as oostas da Gronelandw e Terra No­

va, oerca de mtl ...
- Perdão ceroa de quinhentos.
_ Cala-té. Nestas oO'l.8as n(f.o é pe­

cado exagerar. Mas se3a, numa terra

que oontnbu� oom qu�nhentos baca­

lhoe�ros, n(f.o ex�ste bacalhau!... E

---.chamam-lhe C) /¿r:;l a"",,{lo. Bah.' Para, li

gente da Fuseta é um grandessfs8�mo
tratante. E voo's ao�tam tal estado
de oo�sas'

.

Ftque1, um pouco atrapalhado e htu-

b�e�Bem ... tu sabes ... Id por vezes

sempre aparecem por aqm umas certas

espé�es de «gadus oallanas» ...
Fot a vez de Poltoarpo !toar atrapa­

lhado. Franzwa nanz, pestanejou d�­
versas vezes e por fwn tnterrogou:

_ O que é que apareoeu por aH Ga-
dos' . . .

_

Apresse1rme a desfazer a oonfusao,
expl1,cando-lhe que aquele era o nome

por que zoolõgwamente se conheow o

bacalhau. O meu amigo abriu multO os

olhos e, sorr�ndo, d�sse que !wara cpm
uma oerta avers(f.o ao latim, desde a

vez em que apanhara as bofetadas do
,·epedor.
- Fala-me em portugu�s, homem. Se

bem depreendi das tuas palavras, é mut­
to dtficil encontrar bom bacalhau na

Fuseta, MO é verdade! Pais aí estd U?na

.ooisa que n(f.o compreendo. Se tu fore3
'" um bom restaurante ou a um hotel
.. pedlrBS um prato dB bacalhlJu, oom

JORNALDO ALGAR'vE 1

C,INEMA AMADOR
CASA DO

NA
ALGARVE

Estudantes alem.ães
'\Ti.itaram. o Algarve

ALBUFEIRA ••

FLATS SHOPS OFFICES• •De Marco a Junho deste ano realiza­
ram-se na Casa do Algarve quatro ses­

sões de cinema amador que tiveram a

colaboração de bons cineastas e regis­
taram farta concorrência de público.
Atendendo ao nivel atingido, achou a

dlrecção que a íníciatlva é digna de
prosseguir, pelo que a reabertura da
próxima época está já marcada para
19 deste mês, às 21,30 horas.
O programa consta dos segumtes fil­

mes, em 16 mm . «Mmho», do cor. Lu-

etano Alves; «Uma história de amor»,
de Alvaro Antunes; «Lisboa à noite>,
de Mário Silva e José Vitor e «Costa do

Sob, de Francisco Saalfeld, Os convi­
tes podem ser requtsítados na secreta­
rra até à hora do espectáculo, que está
classírícado para maiores de 12 anos.
A Secção de Cinema da Casa. do Al­

garve solicita a todos os cineastas al­

garvios que se lhe dirijam, caso estejam
ínteressados em colaborar nestas sell­

sões.

Quarenta e dOIS alunos da Univer­
sídade de Colónia (Alemanha), acom­

panhados pelo prof. dr. Hermes, seu

mestre e conhecido geógrafo percorre­
ram o Algarve, manifestando-se encan­

tados com a bela. Províncía sulína, Vi­

sítaram também uma fábr-ica de con­

servas de peixe em Olhão

sells or rents

I: NOVOCAL-Novas Construções de Albufeira, Lda.1
vende ou arrenda

APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓRIOS
·_ALBUFEIRA •TINTAS «EXCELSIOR»

As máquinas poderosas que auxiliam o homem a abrir estradas, construir pontes e erguer
barragens sao hoje elementos indispensáveis do desenvolvimento económico.
Pneus destinados aos árduos trabalhos fora-de-estrada fazem parte da extensa gama MABOR.
Desde 1946 a MABOR produz, segundo urna técnica em constante actualização, pneus para
os mais diversos serviços, cooperando activamente no progresso nacional.

Há um pneu MABOR para cada serviço. Consulte o seu Agente.
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1946 1966

C61 teza que n(f.o te dar(f,o dessa espéoie
de que jalaste há pouco. Dão-te daquele
bom com uns quantos dedos de altural
-'Bem, mas f,8S0 é num hotel ...

Polioarpo de�tou fora o �garro oom
energta.
- E a tua casa o que éf Será menoa

deoente que um hotel' N(f.o terás por
ventura o d�r�to que assiste a um h6s­
pede, de comer uma bela p08ta de ba­
calhau'
- Mas, se os meroeetros MO o t'1n..
- Peçam-no aos armazenistas.
- EsselJ dtzem que 1140 o reoebem

plSra o poderem dlstrtbmr I
O homem gordo oOQOU o quei.1:o:
- (1 diaoho, então o mal vem de cimal

"m Te8Umo: nao poder6i oomer 0/1 tau
,ut.Unho., !fitoll p.la tua .v61 B.m,

adeus. Dá-lhe muitos oumpl imentol e
até para a semana.
- Até para a semana'
- S�m, homem Atnda temo. muito

que conversar.
E afastou-se, dignamente, fazendo 0$

possívets por 61!colher a barriga.

fUNCIONALISMO PúBLICO [UUO �Q PrimQiro·�o[OrriUHl
........ $o •• "'.4< , Casa

Está aberta a lllSCr¡Ç!O para o III

Curso de Primeiro-Socorristas, organi­
zado pelo Centro de Prevencão de Aci­

dentes de Trabalho e Doenças Profis­
sIOnais Este curso, cUJas llcões acom­

panhadas de um questIonárIO, serão en­

VIadas pelo correio, terá Inicio em fin.
de Outubro As provas final!!, prátlC8.il
e teóricas, rea.llzam-IJ6 em Lisboa em

Maio do próximo ano, durante 3 diM,
em reglm. d. internato. .A. mscriclo,

:Em. construção no sitio
do Matadouro, -veade-se.
Tratar aaRua D. Fran­

eisco d'Alm.eida. �7 -

Moate Gordo.

A Câmara MUnICIpal de Faro delibe­
rou nomear para o cargo de escnturá­
no de 2' classe da Secretana daquela
Câmara, vago pela exoneração do ante­
rior tItular, a escrlturána, que vinha
desempenhando as mesmas funcões m­

terlnamente, sr.' D. Marla Aliete de
Sousa Delgado.
A seu pedido, fOI transfendo da DI­

recção de Urbanização de Faro para a
de LeirIa, o sr. Guilherme Mendes Pe­
reira, agente téClllCO de EngenharIa, de
a· clans.

REIS d'ANDRADE

que é gratUIta, deverá ser soliCItada
para a Rua. do Telha.l, 12-4· Dt· -

Llllboa.-:J-DROGAS MESQUITA - PO.ro
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Largo doConde Barão,34.2.0 ..Esq.·
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TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de Santo António

Anúncio
1. a Publicação

Por este se anuncia que nos au­

tos de Pedido de Benefício de
Assistência Judiciária pendentes
nesta comarca, em que são: Re­

querente JúLIA SIMõES FER­
REIRA, casada, doméstica, de
São Bartolomeu do Sul e Reque­
rido ANTÓNIO JúLIO FER­
REIRA VALENTE,. trabalha­
dor, com últimaresidência conhe­
cida em Soure, actualmente au­

sente em parte incerta, é 'este re­

querido citado para contestar o

pedido formulado nos respectivos
autos, no prazo de cinco dias,
que começa a correr depois de
finda a dilação de trinta dias,
contada da data da segunda pu­
blicação do respectívo anúncio.
O duplicado da petição encontra­
-se depositado' na Secretaria Ju­
dicial para ser entregue ao citan­
do, se o solicitar.

Vila Real de Santo António, 1
de Outubro de 1966.

O Secretário,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Presidente da Comissão
de Assistência Judiciária,

a) José Xavier da Silva Cavaco

AB pessoas amigas e as nao amigtl3
que costumam, semanalmente, pas­

sar oe otños por esta velha seoção,
fwaram admiradas com a sua falta no

número anterior.
O que se passou nao sabemos. NtJo foi
por culpa nassa, muito menos do jornal
e tão pouco dos Œ. T. T. que o escrito
não foi publwado e até nos causa espan­

;�Í'lo�e alguma raeõo havia para não ter

O certo é que nao foi e da{ um turbi­
lhão de invencionices, de suspeitas, de
insinuações, de bisbilhotices algumas
das quais até cheiravam já " romanee

policial. •

Pronto, nao ./oi porque naQ /oi • nada
mais houve.

-+-

A yILA Moura, designativo adoptado·
pela LUsotur, para os investimen­

tos que pretende levar a efeito na Quin­
ta de Quarteira, eeteoe em [esta no sá­
bado e domingo passados com a mau­
awracão d08 seus campos Mpwos e de

-

gal/e. AH acorreu imensa multidtJo de
simpatizantes da equitação, modali­
dade desportiva que está a tomar gran­
de alento e entusiasmo no Algarve, mer­
ce do funcionamento de algumas escolas
de aprendizagem já 'instaladas por sub­
dit08 de sua maiestaâe britanwa.
Ntlo e8queçam08 que /011 Loulé, quem

rea�ou 08 primeiros concursos Mpicos
do Algarve, que teo» o 8Em campo em

condições, VQ/Í para 40 ou 50 anos. Reali­
zaram-se OB primeiros, por al.tura ds
umas festas da M'Lseriqórdia e justo é
guardar uma palavra de gratidtJo para
o grœnàe impulsionador dessa modali­
dade desportiva, o conhecido professor
de equitaçtlo Joaquim Aboim.
Durante "lguns anos cultivou-se a

modalidade e sucederam-se as provas
Mpwas na então Mpódromo cUI Campi­
na e aqui acorreram cavaleir08 do me­

lhor que a nossa cavalaria tinha, como

mestres em concursos internacionais.
-

Com 3audade recordamos qUB essee con­

cursos traziam a Loulé, gente da melhor
sociedade e oateoona, dado que neSSB

tempo não abundavam 08 campos em

condiçõe8 de prestaçtlo de provas.
Poucas pessoas de Loulé, se lembram

já da grandeza dessas provas Mpwas,
mas as realizações da Vila Moura, vie­
ram avivar a memória das meSmfa.

-+-

o NOVO Plana de Actividade da ca-
mara, para 1967, aprovado em Be­

tembro e a que este jornal já deu certa
publicidade, traz esquematizad08 os

grandes problemas do concelho e, no­

meadamente, 08 de Loulé e Quarteira.
Oxalá as implicações e complwações

que sempre surgem na execuçtlo de um

plano, de certo modo vasto e grandioso,
permitam que ele se realize com a von­

tade com que foi previsto e elaborado.
Bão inúmeras, hoje, as dificuldades

que os Municipio8 encontram para a

realização de qualquer obra, petas impo­
sições que tantas repartições fazem e

que, por vezes, é preciso ladear e pou­
cos se âarão conta das canseira8 e des1-
lusões que sofrem os que têm. vontade
de fazer algo pelas terras que admi­
nistram.
O melhoramento que mais avulta, pela

sua grandeza e custo de investimento,
é o da rede de esgotos de Quarteira que
sobe a meia dúzia de milhares de
contos,
Tudo se prepara, enfim, para que esse

almejado desideratum se concretize, pa­
ra que a nossa praia possa apresentar
uma fisionomia mais limpa e de forma
a propiciar o aparecimento de mais
construções de interesse turistwo.

-+-

VOLTAMOB G insistir pela necessidade
que todos os louletanos reconhecem

de se construir uma estação rodoviária
que evite oe inconvenientes que as

actuais instalaçõeB, Uia primU'ivas, o/e­
recem.
De justiça seria que 08 actuais geren­

tes da maior empresa de viaçtlô do Al­
garve tivessem em consideraçtlo o nó;
vital que Loulé representa nas suas

ligações. A empresa atingiu já um

grau de valor de tal/arma importante

Jovem de 20 anos
em Londres

Regressando ao Algar.
ve no próximo mês, dese.
ja emprego,
Habilitações: Curso Ge.

ral de Comércio; Francês
e Inglês Fluente; Dacti­
lografia; Carta de Con.
dução.
Resposta: Miss O. C.

Andrés, 20, Frognal Gar­
dens, London, N. W. 3,
England.

.

Lustre.s
Fazemos n o vos, reparamos,

transformamos ao gosto do cliente.

Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq." - Telef. 7716 S9 -

LISBOA.

o nu DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso Intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-noe pessoalmente eu faça-nos uma con­

sulta por escrito e celha referências.

J. PIMENTA, LDA.
Escritório II Gabinete Técnico: RUII Condé Redondo, 53-4.° Esq.

IMboo - Tti16/cme f 68 .J3
S.de II secçlo comerciei: Rue D. Marie I· 30 - Queluz

ToltJl0f&6 96 IO Il/I!

que se pode bem dizer que o seu actual
desafogo 000 é menor que o das maiores
do País.
Mas, e apesar de os seus dirigentes

serem na s1/-a maioria de Loulé ou liga­
dos a Loulé, p·or laços de família e de
origem 000 tem sido a Loulé que se

tem consagrado o carinho e atB71çao
devidos. Be nos lembrarmos que quase
todas as grandes - carreiras da actual e

imponente empresa tiveram o seu início
nesta vila e que daqui irradiou todo o

movimento que hoje é o objecto da sua

eæptoração florescente, 000 resta dúvida
que não tem sido bons filhos para a

terra-mãe.
Vemos vilas, como Bantiago de Oaoém,

com instalaçõe8 primorosas de outras
empresas, mas que procuram assegurar
comodidades e bem-estar aos seus uten­
tes e 8Ó Loulé, apesar de ter sido a

[onte e origem de prosperidade da EVA,
cont-lnua com as mesmas instalações
precárias que duram há quase $0 anos.

111 de admirar tamanho desinteresse
por Loulé, chegando a parecer pura
ingratidtlo, tal estado de coisas.
Na realidade, o caudal de dinheiro

que a referida empresa tem levantado
de Loulé, deveria ter uma compensa­
ção, que, se houvesse boa vontade, ha
muito lhe teria sido outorgada.

REPóRTER X

JORNAL DO ALGARVE
N.O 498 - 8-10-966

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana -de Vila Beai de Santo António

Anúncio
L' Publicação

Por este se anuncia que na

Acção Especial de Justificação
Judicial de Direito de Proprieda­
de, pendente na Secção de Proces­
sos do Tribunal desta comarca,

proposta pela CASA DO POVO
DE CASTRO MARIM, são cita­
dos os INTERESSADOS IN­
CERTOS para contestarem, apre­
sentando a defesa no prazo de dez
dias que começa a correr depois
de finda a dilação de trinta dias,
contada da segunda e ultima pu­
blicação do presente anúncio. O

pedido naquela acção consiste
em que seja reconhecido, a JOÃO
CELORICO DRAGO, casado,
proprietário, residente em São
Marcos da Ataboeira, concelho
de Castro Verde, o direito de pro­
priedade até 26 de Abril de 1966,
sobre um prédio que consta de
um terreno para construção urba­
na, sito na Rua de São Sebastião,
em Castro Marim, confrontando

.

do norte com o sapal da Câmara
Municipal de Castro Marim, do
sul com a estrada nacional, do
nascente com a via pública e do
poente com o dito sapal, não ins­
crito na matriz nem descrito na

respectíva Conservatória do Re­

gisto Predial.

Vila Real de Santo António, 1
de Outubro de 1966.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Olímpia da Fonseca
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••• rOE PELA

Para todas as informaçlSes
dirija-le ao e8crlt6rio da
TAP meis pr6xlmo

Em FARO:

RuI:! D. FraoéiecI lem.., IS

No PORTO:

Praça D. PiHpa if. L.nMI1t.,·a

Em LISBOA:

ne Pra9a Marquês de Pombel, a-rIc: Esq•.

ou palos.teleh. 68101 142110

A TAP organÍIGIJ. par••,.
•

UM •••VI.D ••••DIAL aIA .
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TRANSPORTES AÉREOS PORTUIlUESÉ8

Instituto Alemão
em Faro

Têm registado êxito os curso" de
lingua alemã, promovidos pelo Instituto
Alemão em Faro, rrequentados com in­

teresse por. muítas dezenas de alunos.
As aulas deste ano lectivo iniciam-se na

terca-reíra dirigidas pelo conhecido es­

critor e tradutor de nacionalidade alo­
mã dr. Heimmil.

B I D ON S
para óleos

De: peixe, bagaço, azeite ou

pasta de figo, cal e outros
fins. Em ferro preto ou zin­
cado. Fechados ou tampa
móvel. Vende Ãlvaro Jordão
- Av. 28 de Maio, 37..1.° D.
Telef. 778063 - Lisboa.

.CREAM· CRACKER

.RICH TEA

'1riu.D.Iii'
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duas bolachas de
tipos diferentes mas

uniformes na sua

excepcional qualidade

PUZZLE DE PALAVRAS
PROSI,¡,;EMA N. o 1 St

QUAORA OE SIL-VA TAVARES
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055

A... Existência 2 22 41 1
B. .. Série de de�au. 19 47 53 5 SI) 12
C... Engoda 3 52 17 57 ai
D... Cerúleo 31 16 63 56
E ... Conduz 65 14 40 &.J
F ... Muar 20 15 30 S8
G ... Azada 48 76 64 4 eo
H... Fio de Iãmína 37 45 28 6
I ... Erram (fig) 78 79 26 71 59
J ... Regiões 58 49 50 66 23
K. .. Oração 34 35 8 44 54
L ... Cidade Santa 62 32 24 51
M ... Matéria 7 18 9
N ... Calada 72 68 21 10
O ... Veste talar de mag'ístrade 73 27 13 55
P... Confirmação 46 42 75
Q... Quadros 70 77 67 29 61
R ... Desloques 33 25 11 74 43

(l'� loluçlfo noutra págtn.)

Eventuais Compradores
colocamos à vO'1A disposição o. ni vasto. ficheiro.

Prédios de rendimentoi Moradias excelenteli
Propriedade horizontali Quintas e terrenos.

Tudo isto lhes poderemos oferecer, por todo o Pab,
com a a.sistência doi ni e.critÓrios.

Não se precipitem antes de comprar,

Consultem a Empresa Predial Nortenhá
Porto - LI.boa - Collnbra

Mo.tra cm Faro MAFATIL .. Rua Ivens, ))_).0 -lei. 24243
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Sempre o. ¡¡itl",o. modelo.

JORNAL ALGARVE

ATENÇÃO
DO -ALGARVE SURDOS

-

- -

A CASA SONOTONE Informa que este mês a visita men ..

sal à cidade de FARO é, como de costume, no HOTEL
PARO mas no dia 14,das st às 18 horas, onde
receberemos as visitas de todos que estejam inhressailos em

experiência. grátis com os últimos modelos de aparelhos para
recuperaçio auditiva.

NO DIA 15

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde S.rão, 42 - Lisboa-2

PIJAMAS DE HOMEM
em popelineleO' ,Algarve tem uma

prioridade nos planos
posição especial de
de impulso; turístico

S. BRÁS DE ALPORTEL - Farmácia Dias Neves das 10 às 11 hora.
TAVIRA - Farmácia Monteplo Tavirense da812 ds 13 horas
VILA REA t. DE SANTO ANTÓNIO - Farmácia Carmo das 15 ds 16 hora.

nlo DEIXE I SUA �URD[lIOMEnrAB E;IDQUIRI OI.PAREIHO DEVlDIMEnU ABAPTADO PElOS 1£[HI[OS DA SOnOTOnE
'

LISBOA - Poço do Borratem, 33·s/1- Tel.fones 868352 e 865978
PORTO - Praça da Batalha, 92.1.° - Telefoue 35602.

(Ocmclusflo da 1.· f1dgifl4)

-nos o ensejo de ler no, «Diário de
S. Paulo» elogiosas referências a

seu propósito, a quando da-perma­
nência na grande cidade brasileira.
O sr. Celestino Domingues vota

o maior carinho ao estudo dos pro­
blemas turísticos em todo o mundo
e como membro da Associação In­
ternacional de Peritos Científicos
de Turismo esteve nos congressos
deste organismo em Ischia (1963),
Santiago de Compostela (1964),
Budapeste (1965) e há alguns dias
apenas em Atenas. O seu conheci­
mento dos assuntos turísticos, o

interesse que nesta hora, a que
chamamos «decisiva» eles têm para
os anseios de emancipação turístí­
ca da nossa Província, e ainda os
estudos levados a efeito por aquela
associação impunham esta entre­
vista. Decorreu ela no seu gabine­
te, em plena Rua de Santo Antó­
nio, enquanto na movimentada ar­

téria, transitavam turistas, a ma­

téria objectiva e «sui generíss dea­
ta troca de impressões.
Antes de tudo <> mais, impunha­

-se um esclarecimento sobre o que
é a Assocíação Internacional de
Peritos Científicos de Turismo,
seus objectivos, funcionamento e

outros pormenores dignos de inte­
resse. E o sr, Celestino Domingues
diz-nos:
- Trata-se de uma associação

de carácter individual e particular,
que foi fundada há cerca de vinte
anos. Tem a sua sede em Berna
(Suíça) e reúne aproximadamente
250 peritos de 28 paises, pessoas
que se dedicam ao estudo cienti­
fico do turismo, nos seus aspectos
de economia, econometria, geogra­
fia, sociologia, psicologia e também
nas questões de gestão e admí­
nistração pública ou privada. Dos
250 sócios, 20% são professores
universitários; cerca de 65% são
individuos com formação universi­
târía completa e os restantes 15%
são pessoas que desempenham na

sua actividade profissional funções
de direcção ou responsabilidade no

campo turístico. A Associação tem
uma direcção internacional, cujo
presidente .é o prof. Walter Hunzi-

prf4ios no�os··
Prédivs nVVOJ VU "n·

dares em Prvpriedad e

Hortzcntat, vendem-se
e alugam-se,
Tratar(vmJ()sé Perei.
ra Júnior e J. S. £arrUJ­
(ae fstrada da Penha,
Telefones �3li49 e
� 2 f) S 1 - f"�O.

ker (suíço), Mediante o pagamento
da quota anual, os sócios recebem
toda a bibliografia editada pela
A. I. E. S. T., entre a qual uma
revista trimestral. (Uma pequena
pausa em que se apreciam vários
números da excelente revista, toda
ela recheada de minuciosos artigos
de análise ao fenómeno turístico.
Da sua redacção fazem parte al­

guns dos mais conhecidos estudio­
sos da especialidade entre eles o

prof. dr. José Ignácio de Arrilaga,
de Madrid, prof. dr. Bernecker, de

Viena, também presidente da Aca­
demia Internacional de Turismo;
dr. W. Kaimpfen, de Zurique; prof.
dr. Th. Kellen, de Saint-Gal; prof.
Mariotti, de Roma, um dos vetera­
nos dos estudos turístícos; L. J.

Lickorish, de Londres; Vicent
Planque, de Paris; prof. Sauer­
mann, de Francfort; etc.). Todos
os anos se realiza um congresso
para debater um tema da aetualí­
dade, que de modo geral ínteressa
ao pais organizador, e para apre­
ciação de uma tese prêvíamente
elaborada. Analisada a importân­
cia deste organismo que, como vi­

mos, reúne no seu âmbito um va­
·lioso escol de estudiosos, prosse­
guimos:

,

- Como decorreu o Congresso
deste ano?
- O Congresso realizou-se em

Atenas e Spetsai (ilha do Mar

Egeu), de 10 a 17 de Setembro e

reuniu 90 peritos de 18 paises, en­
tre os quais um do Japão. O tema
escolhido foi «A localização turis­
tica». Escolheu-se este tema por­
que o crescimento do fenómeno tu­
ristico em todo o mundo tem cria­
do problemas muito difíceis de re­

solver quanto à localização. Esses
problemas são dificeis, porque é
cada vez 'maior o número de indi­
víduos que participam no turismo,
como turistas, e também é cada
vez maior o número de prestadores
de serviços. Torna-se, pois, neces­

sário estudar os problemas de lo­
calização turística, não só do ponto
de vista de política nacional, uma
vez que essas localizações podem
determinar certo equilíbrio regio­
nal de natureza social e económica..
mas também porque a realização
das obras da infra-estrutura que
competem na sua parte maior ao

Estado, como as de supra-estrutu­
ra, que são quase sempre de ini­
ciativa privada, carecem de renta­
bílídade, em termos de economia.

. Os problemas da localização têm
que ser analisados fundamental­
mente sob o aspecto geográfico (e
aqui entra em linha de conta o po­
tencial turístico das zonas ou seja
a paisagem, o clima, a configura­
ção topográfica do local, etc.); o

aspecto de saneamento (água,
energia, acessos, etc.); o aspecto

,

FUNDOS DE CORES VARIAS
,

COM RISCAS TONS DIVERSOS

todos os tàmanhos

Â Seta e o Alvo
liar estas forças antagônicas do que
é a sociedade algarvia de Verão, resul­
ta o bom ou mau sucesso de uma

boite. Parece incrível, mas o equill­
brio dos dois tipos de frequência é o

verdadeiro «segredo de estado. 'das
reis da noite. Como graduar a per­
centagem dos primeiros em função do
núcleo substancial dos segundos, eis
o grande mistério.
O meu interlocutor, segundo diz,

consegue isto muito bem, graças a -ex­
periência adquirida muito antes de se

fixar na nossa Província. E com tanto
engenho e arte que o teor de novos­
-ricos (esta é uma designação como
outra qualquer mas que pretende ,sig­
nlflcar certa classe que os meus lei­
tores não terão dificuldade em adi­
vinhar qual seja) da sua clientela não
chega a sobressair na mistura, antes
constitui um tempero, uma espécie de
amargo apenas gotejado no cocktail
de bebidas finas. A verdade é que, en­
tra madison sai twist. vai-se a yenka
vem hully-gully, e a clientela sabe
comportar-se como convém, sem pro­
blemas para a gerência. £ uma espé­
cie de refúgio musical da noite.
Os garçons têm olho cllnlco. Sãõ

instruídos Para tornar o ambiente '

agradável a quem merece. Nada de
caras de sexta-feira santa em lugar
de distracção. A dolorosa apresenta.
-se com o sorriso de quem serve mais
uma bebida, a última daquela noite.
Tudo muito bem equillbrado, eiiciên­
cia e rapidez no serviço.
O pior é o bêbado fino. «Porque o

malcriado - diz o meu interlocu­
tor - põe-se ràpldamente fora, sem

violências. Mas o fino tem que ser

aturado. Escuda-se na boa educação
para transformar a nossa noite num

suplício.". Mas mesmo para isso ele
tem seu segredo, adquirido depois de
muitos anos de oficio. O cliente tem
sempre razão - às vezes nem toda.
O que é preciso é fazer-lhe notar isso,
delicadamente, sem lho dizer.
.Regras Simples, que todos deviam

seguir, não se improvisam, no, entan­
to, nem se aprendem dum dia para
outro. São fruto de muito batalhar. £
claro que sapateiro à frente de boite
dá bota. Mas esta conversa é outra.

1 bote e barea de arte cha­
vega, redes em conjunto ou

separado e um cofre em bom
DROGAS ldESQUl'rA - PO.M estado. Resp. ao n,

v 8.070.
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! SSRVIÇO EXPRESSO II, Para a VENEZUELA
• O PAQUETE RÁPIDO «C A R I B I A» I
• A sair de LISBOA em 13 de OUTUBRO I

II TerIJeira IJlasse, em IJamarotes, a 6.263$00 (tudo inClUídO)','
I

Óplimo frlltà•••lo, eri.d•• • cOli••• port.,.... II VI.g••••m 12 dili
,

•
CONSULTE O. SEU AGENTE DE VIAGENS OU

,
• S()CIID4[)1 "'''l2íTIM4 "�60N.4UT., LV.. ,
I

'12..0, Avenida D. Carlosl-LiSBOA-Telels. 665054 ..872319 I'._------",.-----------.-..

Vendé-se

- ,
Trespassa-se o RestaulI"ante cA TIPICÂ)) sI-

tuado no centro da cidade: Rua Dr. Oliveira
Salazar, 58 - LAGOS - Algarve.

O proprlet6rlo, que se vê forçado a trespas­
sar o citado restaurante, por motivos de sallde
de seus familiares, aceita propostas até 30 .de
Novembro do corrente ano.

Dirigir-se a JOSÉ AMÂNDIO, RlÍa Dr. Oliyel­
ra Salazar, 58 - LAGOS.

de património artístico, histórico e

etnográfico; o aspecto económico

(o estudo da dimensão do empreen­
dimento ou empreendimentos, quer
se trate de unidades locais ou re­

gionais, 'em função das possibilida­
des de consumo-procura, e o cus­

to desses empreendimentos, com

relação às condições de vida lo­

cais, à preservação e beneficiação
dos elementos de atracção dessa
área e também às condições de
custo de material e de mão-de-
-obra; sob o ponto de vista social
(dar ao turista aquilo que ele efec­
tivamente procura e adquire, esti­
mulando o aproveitamento da mão­
-de-obra disponivel que não carece,
no turismo, de uma formação téc­
nica muito especializada). Foi

apresentado um relatório-base ela­
borado pelo perito francês dr. Pier­
re Defert, o qual fez a análise dos

problemas de localização do ponto
de vista geográfico e económico, e

apresentou alguns conceitos novos

em matéria de localização. Um
desses conceitos é o de- espaço !

«rurbanizado», entendendo-se por
tal um tipo de urbanismo de earãc­
ter turístico que tem por objectivo
o aproveitamento de zonas rurais
em que se criam centros urbanís-
ticos de turismo que não têm a

mesma vida dos restantes centros
urbanos.
O nosso interlocutor, com a cal­

ma que lhe é peculiar, desbobina­
va o assunto com interesse e se­

gura confiança, consequência dos

seus vastos conhecimentos na es­

pecialidade. E outra pergunta sur-

giu:
- E o próximo Congresso?
Um sorriso de satisfação vem­

-lhe à face e responde-nos:
- O próximo Congresso da As-

sociação Internacional de Peritos
Científicos de Turismo será em

Portugal. O Comissariado de Tu­
rismo endereçou um convite nesse

sentido. A ideia foi aceíte, teve o

melhor acolhimento e o Congresso
decorrerá na l." quinzena de Se­
tembro, possivelmente em Lisboa.
O Algarve por certo não deixará
\de ser incluído no programa dos

congressistas.
- E falou-se do Algarve, em

Atenas?
.

- Vários foram os peritos que
se referiram a esta Província, e

entre eles recordo-me do prof. Wal­
ter Hunziker, que, como assinalei,
é o presidente da Associação; e

aínda os srs. Labeau, da Bélgica;
Tissot, da Suiça; Vilafradera, da

Espanha; o dr. Jovicic, da Jugos­
lávia, etc. Todos manifestaram
i t t P

. ..

d 1 CI1l:NCIA E TÉCNICA FISCAL - Do
n eresse por es a rovmcia, ec a- sumãrio do n.« 88, deste útil boletim da
rando o seu desejo de vir até ao Direcção-Geral das Contribuições e Im­

Algarve, depois do Congresso de postos, além das habituais secções, cons­

Lisboa.
' tam os estudos: cAmortização de Quo-

tas», por Raul Ventura, cO tribunal
E porque o tema era «Algarve» competente para iludir a presunção de

(vocábulo que vem sempre à baila, juro minimo nos mútuos e aberturas

t ) in
.. de crédito é o tribunal comum» pornes as conversas, qummos: 'Francisco Rodrigues Pardal cDocúmen-

- Como encara, sr. Celestino tos», medidas nscaís para o 'fomento dos

Domingues, em face da sua parti- investimentos privados nos paises em

cipação nas reuniões mundiais de vias de desenvolvimento, cAntologia:>,
«Jurisprudência» e cResolucão admí­

turismo e do conhecimento que tem níatratívas,
da matéria, a posição actual do Al-
garve nas coordenadas do turismo
mundial?

Após um breve instante de re­

flexão, a resposta surge:
.

- O Algarve tem uma posição
especial de prioridade nos planos
de impulso turistico. Por outro la­

do, a costa algarvia tem correla­

ção à quase totalidade das costas
mediterrânicas e a vantagem de
ser' rica e versátil em praias de
areia fina, muito embora lhe pese
a desvantagem das temperaturas,
sobretudo nos meses de Inverno. O

Algarve tem despertado a atenção,
nos últimos anos; dos meíos turís­
ticos europeus em especial no sec­

tor das agências de viagens e pa­
rece-me que não nos podemos quei­
xar até agora do sucesso da sua

promoção no estrangeiro. l!l eviden­
te que as caracteríatícas do Algar­
ve sEf limitam a um tipo de turis­
mo de veraneio e inter-europeu. l!l
de esperar que a concretização dos

planos director e sub-regionais,
elaborados, venha contribuir defi­
nítívamente para a situação de de­

safogo económico e social que,
através do turismo, o Algarve po­
de e merece alcançar I

dentro de
alguns anos.

Publicações
ACÇÃO - Saiu O n.« 2 de cAccão:.,

propriedade da Junta de Accão Social,
revista da qual é director o sr, Manuel
Jorge Proença, Com esmerado aspecto
grãfico, insere artigos sobre cReabili­
·tacão Proñasíonal», por Fernando Nas­
cimento. cFactos e opiniões». por Ma­
nuel Proença, cA árvore da racæ, por
Azinhal Abelho, eo que é o romances,
por Nuno de Sampayo., cLuz e sombra».
por A. C., .,0 significado da era espa­
cíal», por Carlos de Melo, «Mecaniza­
ção agricola», por Rebocho Aragão, cCi­
nema», por Miguel Freitas da Costa,
«Pãgina infantil». por Ana Maria Vaz
de Carvalho, cEla em Acção», por
Maria Clotilde. cIndústria Vidreira:> e

cHabitacões Económicas», por L. A.

«NOTíCIAS CULTURAIS DA ALE­
MANHA» - O número referente a Agos_
to desta útil publicação que amplamen­
te nos documenta sobre o panorama
cultural da Alemanha. insere completo
e elucidativo noticiãrio sobre Música,
ópera-Ballet, Belas-Artes, Literatura,
Teatro, Filme-Foto-Televisão, Ciência,
Vida Universitária, Vida Religiosa e

Educação.

Meslre d.
la,bri,co
Longa prática. OJerece-s.
Respostl I esfe jornll IO

n.o 8.030.

,

OPTIMO

JOÃO LEAL

(Ocmclus/Jo da 1.· f1dgifl4)

ra uma região que procura o lugar
cimeiro no turismo nacional e está
interessada em chamar a atenção âos
visitantes estrangeiros. Efectivamente
os night-clubs algarvios contam-se pe­
los dedos de uma só mão, acrescendo
ainda que alguns são privativos de
certos hotéis. como é o caso do único
que existe no extremo sotaventino da
Província. Se nos lembrarmos, depois.
que alguns deles estão a ser explora­
dos por pessoas que não têm a min;·
ma noção do que seja uma boite, te­

remos um quadro do que é o Algarve
de noite -

l
a pacatez provinclana na

sua personijlcação mais completa, que
nem a cosmopolita Albufeira conse­

gue quebrar totalmente.
Mas nãaê propriamente a isto que

me quero referir; nem tão pouco fo­
ram estas as principais conclusões que
tirei da conversa a que acima me re­

firo. Ela serviu-me, isso sim, para
me pôr a par de certos ossos do ofi­
cio de explorador de boite, que eu

considero uma espécie de dono da
noite, dessa coisa maravilhosa que é
o reino das trevas.

Duas grandes dificuldades ator­

mentam os proprietários das clubes
nocturnos algarvios: disciplinar a fre­
quência dos fregueses novos-ricos,
que pagam bem as suas despesas em­

bora reduzam o prestígio da casa, e

ao mesmo tempo encorajar a assidui­
dade de certos gentlemen perfeitos
que não se mostram tão perfeitos na

hora de liquidar a conta.
'

Da boa ou má diplomacia a conci-

L.i•• 10RNALJ)O ALGARV�
•••kr. o 0A".",.

TORQUATO DA LUZ

,
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..JORNAL DO ALGARVE

I PLANOS DE ACTIVIDADE

TAVIRA
(QtItIOJuB40 da 1.· pdgma)

mara tenciona num futuro próximo,
«levar a efeito a construção de uma

ponte que ligue Tavira à sua praia,
empreendimento de vital importância
para Q seu desenvolvímento turístico•.
Segundo o critério estabelecido em

anos anteriores, das necessidades do
concelho serão atendidas em primei­
ro lugar as mais 'urgentes'e .

dentro da
:urgência, as que vierem benefioiar
maior número de munícipes. «É certo
- refere ainda o plano - que se tor­
na cada vez mais angustiosa a insu­
ficiência das receitas ante as necessi­
.dades que cumpre empreender e sa­

tisfazer. O ritmo do crescimento ·das­
despesas é por isso maior que o das
receitas dado que a acção que a lei
reserva aos Municípios é demasiado
vasta, acrescentando agora a conces­

são do subsídio eventual de custo de
vida a todos os servidores deste cor­

po' administrative, com percentagens
iguais às fixadas para os .servidores
do Estado».
A fim de dar continuidade ao pla­

no urbanístico, a Câmara prosseguirá
no seu programa de melhoramentos
das artérias da cidade, tendo já al­
guns projectos elaborados com o pe­
dido da comparticipação financeira
do Estado, a incluir nos respectivos
planos de obras.
Não serão também esquecidas as

grandes necessidades das freguesias
rurais, «que precisam de melhores ca­
minhos ou estradas, de mais escolas
e melhores, de abasteeimento de água,
de' electrificação, etc., enfim, de toda
a sorte de progressos que os tempos
modernos reclamam com premência».
Dentro deste princípio procurará a

Câmara intensificar o esforço que já
"em despendendo com' a realização de

- obras desta natureza, em regime de
compartícipação com o Estado.
Quanto aos Serviços Municipalíza­

dos proceder-se-á à electrificação da
aorta d'EI Rei, obra já comparticí­
pada pelo Estado, continuação do es­
tudo para ampliação e remodelação
da rede de abastecimento de água à
cidade e outras povoações, ficando
concluída no corrente ano a obra de
abastecimento de água às povoações
de Conceição e Cabanas, com distri­
buição domiciliária.
Aguarda o Município tavirense a

concessão de um subsídio reembolsa­
vel pelo Fundo

.
do Desemprego, já

autorizado pelo conselho municipal
em sessão extraordinãría de 17 de
Maio último, no montante de 400
contos para a obra, em curso de abas­
tecimento de água às povoações de
Conceição e Cabanas.
As percentagens votadas pela Câ­

mara nos impostos directos adicionais
às contribuições e impostos do Esta­
do são as seguintes: contribuição pre­
dial urbana, 11%; contribuiçãó pre­
dial rústica, 35%; contribuição indus­
trial.. 14%; .imposto sobre aplicação
de capitais,' 10%; derrama (percen­
tagem já autorizada), 8%; imposto de
turismo, 3%.

mílias pobres em Tavira - 5.a fase,
500.000$00; construção do novo quar­
tel para os Bombeiros Municipais,
500.000$00; embelezamento da praia
de Tavira, 50.000$00. Pavimentação
de arruamentos: Largos de S. Brás
e do Carmo e ruas de acesso,
300.000$00; Ruas Poeta Izidoro Pires,
Combatentes da Grande Guerra e

Poço do Bispo, 150.000$00; Praça
Zacarias Guerreiro, 50.000$00; Ruas
dos Fumeiros de Deante e de'
Trás, 100.000$00;' Rua das Salinas,
100.000$00; Rua 9 de Abril e Ata­
laia Pequena, .100.000$00;· Largo do
Cano e Estrada da Bela Fria,
200.000$00.

.

Melhoramentos rurais - Constru­
ção da E. M. '513-1 - Lanço da E.
N,-27(}-e-Morenos - i.a fase (con­
clusão), 150.000$00; construção do
C. M. 1.109, da E. N. 124 (Feiteira)
a Alearia Alta, 200.000$00; constru­

ção da E. M. 508 - da E. N. 124
(Pereiro) à E. N. 125 (Tavira) � Tro­
ço da Casa Queimada a Estorninhos,
150.000$00; reparação do C. M. 1.342,
da E. M. 514 à E. M. 514-1 (Poço
das Figueiras) - 3.a fase - Cami­
nho de Bernardiriheiro, 200.000$00;
reparação do C. M. 1.236, da E. N.
125 (Almargem) à Fábrica - 2.& fa­
se (caminho de acesso à Mata Nacio­
nal), 150.000$00; reparação do C. M.
1.339 - Troço entre Monte Agudo e

Poço do. Vale, 200.000$00; reparação
da E. M. 514 - Troço de Santo
Estêvão ao limite do concelho,
400.000$00; reparação da E. M. 514-2
- Troço de St,? Estêvão à E. N.
270, 150.000$00; beneficiação de fon­
tes públicas - 3.&, 4.& e 5.a fases,
400.000$00.

PORTIM,ÃO
, (CcmclU8(JO da 1.· pdgf,fUJ)

as comparticipações do Estado e de
particulares e ainda com o recurso ao

crédito», prevendo-se a necessidade de
contrair um empréstimo da ordem
dos .5.000 a 6.000 contos, a garantir
com a mais valia a criar-se.
São as seguintes as principais obras

referidas no plano para realização no

próximo ano:

Rua de acesso ao Hotel Miramar,
de que ainda este ano deverá ser

completada a parte já terraplenada. A
verba a -despender em 1967 computa­
-se em 300 contos; construção da
Avenida Rocha - Vau, orçada em

6.499.229$00 de que se deverá iniciar
ainda este ano a 1.& fase, orçada em

856.705$00; tratamento e desaguamen­
to das águas domésticas na rede de

esgotos de Alvor, que deverá ficar
concluída até ao fim de 1966; colector
de recurso da Praia da Rocha, de que
se concluiu a La fase e em que irão
ser aplicados 150 contos; estrada Fa­

ro-Figueira, 2.& fase, que importará
em 100 contos.

Outros melhoramentos a executar

Refere o plano a existência de mui­
tas ruas carecidas de reparação na se­

de do concelho e nas freguesias, e que
não foi. possível concluir' todas as

obras previstas por. falta 'de pessoal.
Para as reparações a realizar em

arruamentos em 1967 calculou-se a

Entre 'as. obras de interesse público verba de 200 contos.

a; realizar pelá Câmara' caso'as possi-
..

Prevê-se que possa ser construído
bilidades financeiras 6' permítarn e o o, novo mercado já no próximo ano,

Estado";'as" comparticipe, prevêem-se destinando-se 100 contos à sua l.a fa­

as que' se. discriminant, com as' res- se" Assinala-se o propósito reafirma­
pectivas dotações aproximadas: do pela Junta Nacional das Frutas

',;MelhoramentoS .urbanos . .;.c,..' Repa- de construir um mercado central em

ração do, bairro municipal para fa-
..Portimão, realização sobre a qual se

O::;. �

Pbi-ali ',d�,j)(!�siv�l realização
'. c em ·,1967

autorizl.lda em

P'ORTIMÃO

Por:.'d,esp�6hq 'da ,Subsecretaria do �stado da
.. .Presidência do Conselho e respective Alvará
N;o .235/66, foi ,devidàmente autorizada e abre

oflGialmente ao Público em Portimão aPrimeira

. Ag�lidja. Ofiqiafde Vi�gens e Turismo.
,,."F, _"',

�S O L A IVI�.�: :
.' ..

GO
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, ·LDÁ.

..

'
'.

tem o 'prazer de anunciar que a sua Administração não se

poupe,rá a' esforçoS' a fim de poder oferecer o melhor e
•.

mais cOl11pleto, s.erviço com' õ intuito de incrementar o
.'. .

nosso Turismo

, (Tocas as passagens AÉREAS, MARrTIMAS e de COM­
. 8010S,· podem' ser obtidas aqui em SOLAMIGO, De e
,P�ra qualquer parte do Mundo aos preços oficiais de
,"todas às Cqrnpanhias, com a vantagem de que SOLAMIGO

o ·.'inforina'rá e aconselhará sempre em seu próprio bene­
.

, ficio ... ,faciIÍíando"íhe a realização do seu desejo.
,

"PASSAPORTES e VISTOS CONSULARES
I �. . " \

,
'

Res�rvas de H.bT,ÉIS, PENSÕES e MORADIAS
• 'SEGüRO�, TüRiSiviO, CARROS àe aiuguei
Tudo pode ser resolvido com S O L A M I GO

SOLAMIGO-AG�NCIA DE VIAGENS E TURISMO, LDA.
Rua da Guarda, 14-A - Telefcines 1072 e 1073 - PORTIMÃO

espera poder dar em breve notícias
mais concretas.
No que respeita a higiene e sanea­

mento, estima-se em 200 contos a

aquisição (los terrenos e das instala­
ções necessárias à nova montureira
municipal, pois a actual não pode per­
manecer onde se encontra.
Causa grandes preocupações à Câ­

mara o problema da limpeza da ci­

dade, que se agrava dia a dia, por
falta de pessoal, dando ensejo a re­

paros justificados. Como solução, pen­
sa-se mecanizar tanto quanto seja pos­
sível os respectivos serviços, para o

que se iniciaram estudos e consultas
sobre o custo das máquinas. Feito
um projecto para o saneamento da
zona dos hotéis de Alvor, foi este
calculado=em. -20.500 contes, u- que
impede temporàriamente a execução
da obra, tendo a Câmara recorrido a

solução menos dispendiosa enquanto
não é possível realizar a projectada.
Também a desafectação dos terre­

nos das dunas de Alvor está a ser

diligenciada, tendo sido já feito o le­
vantamento topográfico dos que per­
tencem à Hidráulica e dos que pode-
rão vir a ser desafectados. '

A construção de casas económicas
tem sido preocupação do Município
.portimonense, que envida os melhores
esforços para a aquisição de terrenos.
Aguarda-se que o urbanista localize
o novo quartel para a G. '_N. R., em
terrenos da zona de protecção da ca­

deia, pertença de particulares. Não
sendo possível a aquisição desses ter­
renos, optar-se-á pelos camarários,
destinando-se 200 contos à 1.& fase da
obra.

. .

Está a ser elaborado um novo estu­
do para o Largo do Municfpio-e man-

.

tém-se o propósito da transferência
do Viveiro Municipal para outro lo­
cal, por se reconhecer insuficiente o

actual e desejar-se destiná-lo a par­
que da cidade, juntamente com os ter­
renos confinantes a Sul e pertencentes
à Câmara.
Com vista à construção' do Palácio

da Justiça de Portimão, foi pedida
audiência ao sr. ministro da Justiça.
Vai ser elaborado um estudo para
melhor aproveitamento turístico da
baixa da cidade, junto' ao rio e foi
feito o levantamento topográfico da
descida para a Praia da Rocha, tra-·
balho indispensãvel ao estudo das
obras ali previstas. Mantendo-se o in­
teresse das empresas de camionagem
na construção de uma central no Lar­

go Gil Eanes, será estudada a res­

pectiva urbanização, com edifícios,
para a ñnalidade em vista.

Vai funcionar o 2.° ciclo

na Escola Técnica

Mercê das diligências da Câmara
e boa vontade da Direcção do Ensino
Técnico Profissional, vai funcionar o

2.0 ciclo na Escola Técnica, Para este
fim, arreridaram-se dois, armazéns des­
tinados às oficinas e encara-se, com

optimismo, a criação da Escola e

construção dos respectivos edifícios,
.
num futuro muito próximo, uma vez

conhecido pelas entidades superiores,
o número de alunos abrangidos pela
Secção. Foi pedido superiormente o

curso geral do comércio e o de cons­

trução civil.

Obras a executar pelos Serviços
Municipalizados

,

Para. o abastecimento da zona tu­

rística Alvor-Vau foram já elabora­
dos os projectos e abertos os concur­

sos. Neles se incluem o aproveita­
mento das novas captações, constru­

ção de novas condutas e uma nova

central elévatória. O seu custo é da
ordem dos 15.000 contos, cornparticí­
pados pelo Estado, empresas particu­
lares e pelos Serviços Municipaliza­
dos que, para o efeito, destinam 4.500
contos do empréstimo de 7.000 contos
a contrair para águas e electricidade.
Paralelamente a estes trabalhos outro
é executado - o estabelecimento de
uma conduta directa do reservatório
da Boa Vista à Praia da Rocha, cujo
projecto já foi elaborado, aprovado
e comparticipado em 50% pelo Esta­

do, sendo o seu custo de 2.000 contos.
No sector da electricidade, as obras

já em execução e outras em estudo,
para se poder fornecer energia eléc­
trica aos grandes consumidores da zo­

na turística, são da ordem. dos' 3.500
contos. Prevê-se para a cobertura des­
tas obras a comparticipação do Esta­
do de 900 contos e 2.500 contos de um

empréstimo de 7.000 contos a contrair.

Monte Gordo
Aluga-se moradia, com-

'pletamente mobilada, es­

quentador e frigorífico. A
meses ou ao ano. Informa
D. Maria Teresa Sanches
-Telef. 4-VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO.

Um veieulo automóvel,
6passageiros,6 eilindros,
.. pneus novos, motor

impeeável. Vende-se por
6.000$00.
José R. Cam.pos - C.

Marim.

Aviário da Quinta de Sameiro
Campo de Besteiros....:... Telefone 86350 \

Produtor exclusivo em Portugal de c EARL W: GARRISON» Inc.
de BriJlgeton, New Jersey - U. S. S. para a linha de postura

. G1\RRISON x 300 LEGHORN

G1\RRISON x 300 LEGHORN
1\ melhor poedeira de grandes 0110S

G1\RRISON X 300 LEGHORN, põe mais, consome menos alírnentn, \?i�e mais

Recendedor autorizado da «Hamersveld-Ibérica S. A.'. Concessionária na Península Ibérica
da «Cobb's Pedigreed Chiks, Inc", de Concord-rlessachusetts, a. S. 1\.

O frango de mesa COBB'S de crescímento mais rápido
VENDAS PARA A ÉPOCA DE 1967

IPintos hfbri_dQs e ovos _<Ie_ illçgbaçiÍo <ta esJirpe. G"rris()n X _30,0. Le,ghorn, são descendentes
de anes importadas da 1\mérica.
PARA CARNE:

PJntos Cobb's: Uma marca e urn prestíqío em pintos de engorda, garantia de máximos lucros.
Pintos machos a preços especiais, qce aos 2 meses atingem pesos compensadores.

,1\ceitam�se desde já as inscrições em definitíuo para pintos e ovos de incubação, para a época de 1967.
ENVIAM-SE DETALHADOS CATÁLOGOS A QUEM OS PEDIR.

PARA POSTURA:

Reitor do Sé_inário
de Faro

·Foi nomeado reitor do Seminário Dio­
cesano de S. José. em Faro. o sr, cóne­
go dr. Henrique Ferreira da Silva. que
desempenhará este cargo cumulatíva­
mente com as funções de pároco da fre­
guesia da Sé.

No cais Neves Pires, em Faro, apare­
ceu na manhã de terça-feira. o cadá.ver
de um individuo aparentando cerca de

50 anos, cuja identidade se desconhece.
O corpo foi removido para o Cemitério
da Esperança. efectuando as autoridades
diligências com vista à sua identifi­
cacão.Escritório. de Faro

Pre(ba-Je emprefSada
(om cenheclmcntos de
InfSlêJ, fran(êJ e prá,ti ..
(a de da(filOfSrafia. lia­
bilita�(5(lJ mínimas, 1.0 C9m 1.° ciclo liceal, carso de

Ctclo Li(eal ou (:urJo' dactilogralia, com conhecimen­

Comerdal', tos de ¡RgMs a Iraneés, prática
�eJpo�ta il eJte Jornal de escritório e P. B. X., deseja

ao n, o J.gg(). emprego compati"el.
Resposta a este JorlÍal ao

TINTAS «EXCELSIOR» n.O 8087.

Senhora

-;

Escolha
osistema
debombagem
� prova,
deinundações

Suponha que chove, dia após dia, noite
após noite; todo o campo ficará ala­

gado. Poderá a sua estação de bom­

bagem continuar a trabalhar? Sim - se

as bombas forem FLYGT! As bombas

FLYGT estão aptas- a trabalhar debaixo Todas as bombas da série
,

de água, uma caractérística fundamental CP-SO/IOO são Idênticas. Toda.

que também torna possivel o 'estabe1e- utilizam as mesmas gulas e a

ciinento de estaçõe$ de bombagem muito mesma ligação ao colector. Ma.

simples e menos dispendiosas. Num é possivel utilizar quatro tipos

caso recente na Alemanha foram econo- de motores diferentes. descle

mizados aproximadamente 800 contos 2,9 a 10 C.V., podendo as bom·

na reconstrução de' uma única estação. bas ser for�eclda. para ligação .

Pode ler a descrição deste caso se nos a tubagem de 80 ou 100 mm.

pedir o nosso prospecto «Novo método Assim, um aumento de caudal.

de bombagem de esgotos». Outro dos ou de alluras de elevação
nossos prospectos, «Reduza encargos», pode ser fácilmente resolvido

mostrar-lhe-á como o sistema FLYGT pel; simples substituição duma

pode reduzir os encargos de uma esta- bomba de menor capacidade por

ção de bombagem a menos de metade, uma de maior capacidade.

F�-
Representantes exclusivos para Ppr¡ugal e UltramtlT

TECNIL· SOCIEDADE TÉCNICA
. DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA.
AYENIDA DA REPúBLICA. 32, 2. •• DIR,,- TEt:EF. 711365/713591- LISBOA

ACOTEIAS
, -

OLI1AO
�

por "OÓ DOUllADO

A feira anual
R._EALIZOU-SE na semana finda a fei-

ra anual desta vila, à qual acorreu
numeroso público embora se notasse
menor afluência que a _registada n08

últim08 an08.

Disposta segundo novo projecto e be­
neficiando âos arC08 de iluminação que
havi·am servido na Avenia durante aa

Festa8 âeB, João, verificámos com sa­

tisfaçtJo que houve certo cuidado na
sua organizaçtJo, ainda que não tivesse
atingido a perfeiçtJo pretendida pelos
seus responsáveis.
Da cavaqueira habitual com os nossos

amigos, algumas notas recolhemos que
aqui deixamos apenas nô intuito de con­
tribuir para melhor êxito da n08�a feira
n08 anos futuros.
Nela sofreram algumas críticas, que

consideramos sobre o aspecto construti­
vo: a colocaçtJo duma fila de tendas
"topo a topo», mas que 000 foi' possível

"
Jompletá-la devidamente, permitindo­
lssim a visão das «traseiras», pouco vis­
cosas de algumas das tendas: a irregu-.
aridade do piso, que.apresentava mui­
tas pedras; 'a jalta de lampadas n08
arcos de iluminação e o ter-se permiti­
do a existência dum pseudo-bar quase
ao meio do recinto, de aspecto muito
grotesco, etc.
Em face do progresso actual Il do con­

siderável movimento indu8trial da ;n08-
sa vila, fácil se tornará criar na8 teæo«
aos an08 vindour08 unia secção indus­
trial, enaltecendo a enorme gama de
produtos derivados da pesca que a8
nossas fábricas produzem e que se tor­
naria âêcerto numa atracção para o tu­
rista estrangeiro. Este caminho, há
muito tomado pelas feiras âos maiore8
-centro8 urban08 estará certamente ao

nOS80. alcance.

AVENIDA SPORTING C L U B E
OLHANENSE - Continua aguardando
conclusão; a Avenida Sporting Clube
Oltumenee, artéria que 000 estamos cer­
tos se merecerá tal nome, com o pi80
já bastante danificado e ausência com­

pleta dI¡ passeios. A interrupção da sua

construção verificada há alguns an08,
inexplicável para muitos d08 nossos con­

terraneo8, crio.u um problema que me­
reve estudo rápido,. a fim de se poder

-

ainda aproveitar o pi80.
.

REPARO DE UM NOSSO AMIGO
- Por variadtssimas vezes um nosso

amigo, que sabemos ser muito amigo
da nossa vila, nos tem feito notar a

existência, desde há me8es, de um' ci­
lindro de pedra colocado junto ao Jar­
dim João Lúcio, frente ao Clube In­
dU8triai e Comercial e. que decerto
aguarda. trtmsporte para local - próprio·.
Aqui deixamos este apontamento con­

victos de que 8erá problema de rápida
e facílima solução.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Hoje, Farmácia Pacheco;
amanhtJ, Progresso; sesrunâa-t e i r a,
Olhanense; terça-feira, Ferro; quarta­
-feira, Rocha; quinta-feira, Pacheco;
sexta-feira; Progresso; sábado, Qlha­
nense.

VILA-REALENSES ESPA­
LHADUS PELO PArS E PÉLO
MUNDO. SE VOS RECOR
DAIS DA VOSSA TERRA E
DO LUSITANO, AJUDAI-O
MENSALMENTE COM O
VOSSO AuxfLIO. QUERE­
MOS QUE ELE VOLTE À
II DIVISÃO DO NACIONAL.

os C. T. T. NO ALGARVE
A titulo transitório. foi nomeado ope­

rador de reserva e colocado no núcleo
de Faro, o sr. Carlos Manuel Filipe
Serôdio.

Vende-se
I:

Resta.urante Casa Verde
com sala de bailes públi.
cos e casa de habitação
em S. Bartolomeu do Sul
a 1 km. da Praia Verde .

Trata o próprio.
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FABRICANTES:

-SOCIEDADE -P-OR1;lJGUESA DE GRAXAS,-LDA.
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 6374 13

II�nal um 108[0,

DafB �fil�af muito
POMADAS PARA CAL­

ÇADO - CREMES -

CERAS PARA MÓ­
VEIS E SOALHOS

Impõe-se fomentar o

culto pelas árvores
LAGOS - Para mal dos nossos peca­

dos multiplicam-se de dia para dia os

actos de vandalismo, contra as árvores
indefesas que são alimento. da nossa

alma e contribuem para pur ífícar o ar

que respiramos. .

Outrora dispensava-se às árvores CUl­

dadosa atenção, celebrando-se nas esco­

las primárias a festa da árvore que de

certo modo contribuia para que ainda
na meninice por elas começássemos a

nutrir respeito.
Hoje ocupamo-nos mais de futebol

e outrás distracções ebaratas» e às ârvo­
res e plantas de jardim que com as suas

flores nos aproximam do Criador, Infli­
gem-se maus tratos de toda a espécie.
Aqui parte-se, além espezlllha-se, mais

além colhe-se numa palavra a des­

truição é .completa. Verificámos Isto n.o.
ocasião em que Lagos celebrou a� restí­

vidades em honra de N. Sr.' da PIedade,
relativamente às plantas que ornam o

. largo fronteiriço à igreja de Sa�ta Ma-

ria e mais recentemente, numa árvore
a que o guarda do Museu, sr. Carlos
Dias dos Vales tem dispensado cuida­
dosa atenção para dar "ida a um canto

que lhe fica' fronteiriço, desapoiada.e
partida pelo meio. Culpamos dos PrI­
meíros danos muitas das pessoas que
assistiram às festas e não se apercebem
ou não querem aperceber-se de que as

plantas, como seres vivos que são e

obra-prima da Natureza, merecem o

nosso respeito e admiração, e do s�

gundo os filhos da noite, .sem eira nem

beira para os quais o maior prazer é a

destruíção.
Poderemos continuar tolerando este

estado de coisas que de dia para dia
mais nos aproxima dos irracionais?

COOPERAÇÃO E SEGURANÇA NO

TRABALHO - Despertou-nos especial
atenção o que o Jornal do Algarve de
10 de Setembro, insere sob o titulo aCI­

ma pois reconhecemos que para a boa

coóperacão é indispensável a comuni­
cação.
Esta, pode ser directa ou �ndirecta, .

afigurando-se-nos que a que Indirecta­
mente se faca através de escritos públi­
cos será mais proveitosa, visto que .da
maior expansão é natural resultar maior
e talvez melhor comunicação.
Quando apreciamos as criaturas pela

expressão dos seus pensamentos, não
vendo nelas mais que a vontade de ser­

vir a colectividade, nasce em nós um

sentimento de amizade dificil de des­

crever. Infelizmente, ainda não estamos

preparados para distinguir o bom do
mau e vice-versa. Podemos ser traídos,
porque ainda há quem escreva sem sen­

tir mas estes tarde ou cedo são venci­
dos pelo deseÍlrolar dos acontecimentos,
e os que pela comunicação escrita ro­
mentaram cooperação vivem e viverão
como sempre há-de viver em nós quem
tantos e tantos distinguiram com pala­
vras de merecimento e saudade: José
Barão!

PRESENÇA AMIGA E AGRADAVEL
- Foi-nos dada a satisfação da presen­
ca em Lagos de António Sabino Simões
Neto, que no Porto fundou e dirigiu
durante muitos anos o «Jornal do 'I'ur ís;

mo», o qual ao Algarve tem dedicado
as suas melhores páginas. Com ele tro­
cámos impressões sobre a vida do seu

jornal, que tem amparado com carinho
.

invulgar e fez suspender por doença
de que ainda não está restabelecido.
Disse-nos que sentindo as forcas fal­

tarem-lhe para prosseguir na rota tra­

cada a bem do turismo português, ha­
via resolvido confiar ao distinto jorna­
!lsta Gentil Marques a continuação da
sua obra e que do mesmo esperava algo
que resultasse a bem da «Operação A�

garve�Turismo»1 pela qual o Jornal do
Algarve tanto tem pugnado.
Que os seus votos se concretizem e a

Bua vida se prolongue para ainda poder
desfrutar o prOduto da obra que en­

cetou.

A SUBIDA DE DETERMINADOS Gll'l­
NEROS T:Il!M DE SE.OPOR OS CON-

SUMIDORES - Dado o pouco escrúpulo­
de determínadas empresas, e talvez com

base no aumento de vencimentos aos

funcionários do Estado, começam a sen­

tir-se subidas de géneros que julgamos
injustificadas.
As uvas este ano foram bastas, no

entanto, o vinho de determinadas prove­
niências, até mesmo de adegas coopera­
tivas subiu 1$00 em garrafão de 6 litros.
Sabemos que não é género de primeira
necessidade, mas para os que o usam
com moderação passou a tornar-se In­
dispensável, e da sua venda resulta mo­

vimento que anima a balança comercial,
Añgura-se-nos pois de praticar, antes

que o mal se avolume, a rejeição de
todos os vinhos que tenham sofrido
aumento. Especialmente nos vinhos das
adegas regionais, as diferenças de qua­
lidade notam-se por mais ou menos

graduação alcoólica, mais tinto ou me­
nos tinto, numa palavra, não alteram a

constítuícão do produto a cujo fabrico
são dispensados cuidados especiais me­
diante fiscalização de assistentes com
conhecimento de causa.

NAS CONSTRUÇõES RECEN�ES E
EM.EXECUÇÃO NA POVOAÇÃO DA
LUZ SÃO CONSIDERADAS AS FACI­
LIDADES DE TRANSITO? - O pro­
metido é devido, e porque Deus con­
tinua a conceder-nos imerecidas graças,
proporcionando-nos saúde e disposição
para defendermos o que a prática acon­

selha, julgamos Justo ocupar-nos de
construções recentes e outras em via
de execução junto à estrada Luz-Bur-
gau.

.

Não somos como por mais de uma vez
temos referido, formados em engenha­
ria, ou mesmo possuidores de qualquer
curso, mas anima-nos a vontade de ser­
vir a colectividade.
Podemos errar, pois não admitimos

a infalibilidade em qualquer misero
mortal; apontamos, sugerimos e alví­
tramas com boa intenção. Assim, quem
nos repudiar pela franqueza e lealdade
das nossas expressões, sem justificação
pública, está long'e de merecer o nosso

apoio, visto admitirmos e louvarmos até
a correcção dos nossos erros.

Quanto a obras recentes e em vias
de execução na estradá Luz-Burgau,
cujo movimento tende a aumentar se­
rão de admitir sem ter em linha de 'con­
ta ao menos o espaço para o passeio e
valeta da referida estrada?
Coisa alguma o signatário possui na

Luz, além da vontade de a ver progres­
siva, e porque muito ali se vai proces­
sando que é contrário ao seu progresso,
visto só considerarmos este no sentido
colectivo, ousamos defender que os in­
teresses individuais e partidários dei­
xem de ser considerados, sempre que
haja prejuízo para os ·colectivos.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Vilarinho '" Sobrinho, Lda ..

Janelas Verdes - LISBOA

Ministério das Comunieações

Direcção - Geral da Aeronáutica Civil

Para os devidos efeitos se dá público conhecimento que se encon­

tra aberto concurso, pelo prazo de 20 dias, a contar da data da publi­
cação deste anúncio, para o desempenho de funções correspondentes
às de mecânico de motor-diesel de 2. a classe, como contratados não

pertencentes aos quadros da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil,
com a remuneração mensal de 1.750$00, acrescida do subsídio even­

tual de custo de vida de Esc.: 385$00.
A este concurso podem concorrer os indivíduos que possuam

como habilitações literárias mínimas o exame da 4.' classe do Ensino
Primário e que estejam no pleno gozo dos seus direitos políticos.

Os candidatos deverão apresentar requerimento em paJpel selado
com a assinatura reconhecida por notário, dirigido ao director-geral,
donde conste o nome, filiação, naturalidade, data do nascimento,
estado, residência, número e data do Bilhete de Identidade e Secção
do Arquivo de Identificação por onde foi passado, e habilitações
li,terárias.

O programa do concurso está patente em Lisboa, na Avenida da
Liberdade, 193 e nç¡.s secretarias dos Aeroportos de Lisboa, Porto,
Faro, Santa Maria, S. Miguel (Santana), Sal, Madeira (Funchal e

Porto Santo).

Direcção-Geral da Aeronáutica Civil, em 28 de Setembro de 1966.

O Adjunto do Director-Goral,

C. THEMUDO BARATA
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OE OUTUBRO

coordeaat:íio de t. M. CABRITA NETO

Comentário da semana

pariha onde é considerada recorde e

anormal falta de interesse. por parte
dos paises importadores, tem originado
depressão extraordinária no mercado de
miolo de amêndoa.

No Parque das Exposições em Paris,
realizarse de 13 a 24 deste mês, o Salão
Técnico Internacional de 'Equipamento
Hoteleiro, de Material de Cafés e In­

dústrias Afins - Equip'Hotel.

Atingiu 4.030.788 quilos o movimento
de exportação de conservas de sardinha,
carapau, cavala e atum, em Junho. Os

principais paises importadores de con­

servas portuguesas, naquele mês, foram
(em quilos): Alemanha, 417.186; Bélgi­
ca, 184.527; E. U. A., 319.263; Filipinas,
106.755; França, 184.527; Grécia, 319.238;
Holanda, 102.616; Inglaterra, 604.643;
Itália, 567.662; Sulca, 372.653. Os res­

tantes paises habitualmente comprado­
res de conservas, não ultrapassaram as

100 toneladas no periodo referido. O Ul­
tramar Português adquiriu (em quilos) :

Angola, 46.101; Guiné, 12.601; Macau;
4.427; Mo¡;ambique, 150.471; Timor,
4.750; S. Tomé e Principe, 3.990.

Puzzle de Palavras

Solução

INSPECçlO GRATIS. A TODOS OS ÓRGÃOS ELÉCTRICOS DO SEU CARRO

QUINZENA

OE AIO 22

o Imposto de Transacções
O acontecimento de maior relevancia e interes8e para as actividade8 comerciais,

no passado mes de Julho, foi, sem sombra de dúvida, a publicaçlío do hei muito

anunciado C6digo do, ImP08tO de T1"ansaoçõe8� Este novo imposto que, na sua

e8t1"Utura, nao tem quaisquer anteoedentes na hist6ria da legislaçao fisoal por­
tuguesa, œporece oomo tributo de oarâoter geral sobre a circulaçao de -oens

m6veis, e serão oom oerteza profundas.as 8Uas reperoussões n08 circuitos de

produoao e distribuiçao. Já passaram quase dois meses depois da entrada em

vigor do C6digo e oontinua a ser obiecto de viva disoussão - e 8aO 8eguramente
disoutíveis - as sotuçõee adoptadas pelo legislador ou legisladores, quer no res­

peitante ao problema bá8ioo que é o da esootha do momento da inoidencia do

imposto (no coso concreto, Gomo se sabe, foi escolhsdo o do ooméroio por grosso

imediatamente anterior ao retalhista), quer quanto ao quadro de obrigações aoes­

s6rias, extremamente oomplexo, que o C6digo preve de -execuoao e fisoalizaçlío.
Não oabe, evidentemente, nestes oomentários, a fooaçem: âessee pontee de

oontrovér8ia, mas podemos oonstatar que todas as entiâaâes privadas e oficiai8,
tai8 oomo, grémios, assooiaçõe8 comeroiais, grandes e pequenas empresas de todo

o Pa48 se reuniram e imediatamente se dedicaram ao e8tudo dos p1'oblemas em

oaU8a e oom um cuidado que a importancia do assunto bem justifica, apresenta­
mm à8 comoetentes in8tancias ofioiais, todos 08 oomentários e suçestões que a

apreciaçao 8er� e oonst1'utiva de tao momentoso assunto obriga, na oonvioção_
de que 03 pontos de vista âos sectores eoon6mioos privados atectoâoe pelo Impos­
to de Transooções, fossem por seu turno oonsiderados pela Administraçao oom

€I atenoao e reoeptividade que a natureza e as reperoussõee desta nova forma
de tributaçao requerem - a bem "âos oontribuintes, Gomo a bem do fisoo.
Antes da sua entrada em vigor, foram oonsiderlJdas várias alterações que' sim­
plificaram um pouoo e tornaram pratioáveis alflUmas exigências do novo C6digo,
mas qUIii nao no8 pareoe serem suficientes.

Uma tarefa de amplo e mútuo esolareoimento entre o oontribuinte, afinal
re8ponsável pela liquidaçao e cobrança- do imposto, e a Administraçao, oOnstitui

aqui. um pre8suposto indispensável ao bom funcionamento de tal forma de tribu­

taçao. E8te bqm funoumomento s6 podel·á resultar num 8i8tema que osseçure
ao fisoo oondições de 8'f¡mpUcidade e efici'noia na arrecadação do imposto e sua

fisoalização, sem exigências Incomportáveis para os contribuintes ou' sérias per­

turbações no processamento normal das suas actividades. Bstœmos num momento

de adaptação em que sõo desculpadas algumas falhas, mas o lim do ano aprox�­
ma-8e e insistimo8 que sejam devidamente revi8tos e ponderados, num espírito
de dicílogo, objeotivo e oonstrutivo, toda 'a gama complexa de factores que 8aO

postos em jogo. Serei possível?

24 HORAS

A". Vida; B ... Escada; C ... Isque;
D... Azul; E.,. Traz; F ... Mula; G ... Aci_
da; H... Gume; L.. Gatam; S.,. Zonas;
K ... Prece; L ... Meca; M... Pus; N...

Muda; O ... Beca; P". Sim; Q ... Telas;
R". Mudes.

A v.ida é pe8ada aruz

Quem disoute mal a emprega
Da di8GUsslío na8ce a luz
Mas, muita luz, também cega .

DAS 9 ÀS

Ministério das Comuaieaçõe.
Direcção - Geral da Aeronáutica Civil

l�millão �� m�[âni[O!- ��\ motor 0i�1�1 �� 1.a� [Iall�
Para os devidos efeitos se dá público conhecimento que se encon­

tra aberto concurso, pelo prazo de 20 dias, a contar da data da publi­
cação deste anúncio, para o desempenho de funções correspondentes
às de mecânico de motor-diesel de La classe, como contratados não

pertencentes aos quadros da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil,
com a remuneração mensal de 2.200$00, acrescida do subsídio even-

tual de custo de vida de Esc.: 484$00. .

Os candidatos deverão apresentar requerimento em papel selado
com a assinatura reconhecida por notário, dirigido ao director-geral,
donde conste o nome, filiação, naturalidade, data do nascimento,
estado, residência, número e data do Bilhete de Identídade e Secção
do Arquivo de Identificação por onde foi passado, e habilitações
literárias.

A este concurso podem concorrer além dos condutores de moto­

res, contratados ou assalariados, ao serviço da Direcção-Geral da
Aeronáutica Civil, os indivíduos habilitados com os cursos de Forma­

ção ou de Aperfeiçoamento de Serralheiro das Escolas Industriais,
que estejam no pleno gozo dos seus direitos políticos.

O programa do concurso está patente em Lisboa, na Avenidada
Liberdade, 193 e nas secretarías dos Aeroportos de Lisboa, Porto,
Faro, Santa Maria, S. Miguel (Santana), Sal, Madeira (Funchal e

Porto Santo).
Direcção-Geral da Aeronáutica Civil, em 28 de Setembro de 1966.

O Adiunto do Director-Geral,

C. THEMUDO BARATA

CATAVENTO
RESIDENCIAL U. LUXO

Mont. Gordo - Algarve - Toleg.1 vaNTO

Telel. 428'. - VII. Rea' de Sanlo Ant6nl.

Mapilloo. quart.. • apart....ato., ted.. co.. oaaa de baallo

prl'l'atiya e yaraada. A 200 ••tro. da Prala.

••rvioo R••tauron'.. Cal.

No .eu laack·Bar ·PIRATA· fuacloaa. duo. pl.ta. de B.wUag .lp.1..aa. Exportarlo metropolitaRa de

cebolas para,. AlemaRha

Nos anos de 1959, 1960, 1961, 1962 e

1963, Portugal exportou, da metrópole,
para a República Federal œ Alemanha,
os quantitativos a seguir discrfminados
em 1.000 toneladas métricas): 1959, 3,5;
1960, 3,3; 1961, 7,4; 1900, 6,4; 1963, 4,6.
.Até 1959 a importação de cebolas na

RFA esteve condicionada. A partir da­

quele ano, porém, foi liberalizada, exis­
tindo hoje somente uma protecção pau­

tal, sob a forma de taxas aduaneiras

mais elevadas, no perlado compreendido
entre 1 de Fevereiro e 31 de Maio. A

Espanha, por exemplo, ocupou nos pe­
riodos em referência o 4.° lugar. As

primeiras e segundas posições têm sido

ocupadas pela República Arabe Unida
e Holanda.

Notidas em «lIosh"

Por despacho de 6 de Agosto, do sr.

secretário de Estado do Comércio, é

autorizada, para os paises membros da

E. F. T. A., a exportação de todos os

tipos de cortiça virgem que obedeçam
aos requisitos fixados no despacho de
27 de Janeiro de 1954, ,sendo alterada

para 40 cm2. a dimensão minima exigida.

Em Agosto exportaram-se 31.094 qui­
los de miolo de amêndoa. Seguindo uma

tendência geral de falta de procura em

todos os mercados externos, a exporta­
ção neste perlado deste ano, foi a mais
traca dos últimos três anos: 1963, 191.775
quilos; 1964, 70.672 quilos e 1965, 108.133
quilas. Uma colheita diminuta, ao con­

trârlo do que acontece na vizinha Es-
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A. NETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras.

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13-1.o-Dt.o
Junto à estação do Metropolitano

Telefone 326501
LISBOA

Enviam-se amostras grátis e encomendas d cobrança
..................BM ....

Cantinho de S.Brás...
Que Deus lhe pague, senhor Lourenço Viegas!
APROXIMA-SE a hora da

inaugura-Iseguimento
a uma jusUssima consagra-

ção do Hospital de S. Brás de Al- ção, a qual, como é 6btJW, está arreiga­
portel. 'I'udo está a postos esperando da ao pensamento de todos os sõo­

a solenidade desse acto de excepcional -brasenses. 1!: muito provável, porém,
importancia na vida social stJo-brasense. que esteja na iminilncia de surgir, a

Do sonho à realidade distam apenas todo o momento. Ou seremos simples­
uns escassos dias. Sonho maravilhoso mente uns indignos eçotsta« que mere­

de resplandecente apoteose. Evoquemos cem complJixtJo, andando no mundo por

neste momento glorioso todos aqueles ver andar Oil outrost

que embora abraçando cheios de fé Co�istruir um hospital, apetrechd-lo,
essa ideia magnfjic", tombaram pelo urbani.E:ar a extensa 20na que o rodeia

caminho por dificuldades materiwls na e Oil seus aces/Sos - à última hora com­

sua ooncretieação, mas a quem se não prar os milhares de metros quadrados
pode negar, o mérito de lutarem por com vista a um parque infantil - é mis­
essa chama estromha . que os avassalou. sao presentemente cumprida e que eæce­

Luta ingl6ria, é certo, mas a atestar deu monetàriamente as estimativas
nobreza de sentimentos, muittJ8 veze8 iniciais.
envol'Vidos em lágrimas e desgostos que Cabe-nos agora, numa demonstraçl1.o
as ru�nas dum edificio em local pêssi- colectiva de brio e [orça de vontade,
mamente escolhido ainda atestam. auxiliar a sua manutenção segundo as

A ideia hl.minosa lateiou: semqrre! Ha- posses de cada um. No prinmpio, é C08-

via quem sonhasse com ela numa obses- tume nosso abraçarmo.! cheios de von­

sao constante, à procura de ambiente tade, excedendo, certos V8ilell, 08 nossos

e oportunidade. AtI! que... um dia, minguados recursos, para em "eguida,
como nos contos de fadas, apareceu o lentamente descurarmos os noSSOIl de'Ve­

principe iluminado que encarnou o pro- reli e quantas vezes, cairmos literalmen­

blema em toâae as suas dimemõ8ll. te no olvido. Por isso, a Misericórdia

Duma personalidade simples, mas ter- e a Cllmara Municipal tim sobre al!

rlvelmente prática, a mão da provi- ombros uma responaabilidade lormidá­
dencia colocou em 8. Brâ« de Alportel vel que lõgicwmente tem de ser par­
esse mensageiro predfl�tinado, " ar. Jo,' til1íada fi I!ecundada. pela povulaçiJ.o.
Lourenço Viegas. . A obra do w. Lourenço Viegas 1I40.poàe
Com o à-vontade ão« ente« eleitos, nem deve estar à merce de lIontingtm­

enquanto movimenta milhares de oontoe cias 86 com o n08110 carinho II a nossa

em compras de terrenos, materiaia, con.- compreensao ela poderá mantBr-.II. 80-
tratando o operariado, etc., a sua ligura mos Chamado8 a uma colaboraç.ío 1I0n3-

- um estranho misto de estadista ti tante ti eteotwa. Be falhar II num tlnco­

diplomata - insilnu,,-se, emiscwi-se em tner de ombroll [ormo« envolvido, pela
todos oe departamentos do Estado, no- indiferença ti apatía, naquele latali=
meadamente na Assist"nma, removendo camum que incide IIspectalmente nOli

peias ti burocracias. Esta prodigiosa assuntos de oarâoter IUantr6r»co; afun­
actividade é absolutamente indiSPensá- dar-se-l1.o 08 laçOIl dtl solidariedade hu­
vel para a materiali.E:açtJo rápida da8 mana e, o nosllO 4ndice de civismo e dig­
obras, que exigem dinheiro 9 sacrificio. nidade terá dura prOVG a enfrentar.

O sr. Lourenço Viegas devotou-se de Mas nós lIuntimos que toda a gama
alma e ooraçtlo à sua tareIa, re801vendo de nobres sentimentos dflmO'll8tradoll
aom a sua presença problemas ilntrinca- pelo BT. Lourenço Viegas, ., a lucideæ

dos que o dinheiro nem sempre 801u- e inteligllncia de que tem dado Bobe1a,
·cionava. :e preciso de Jacto ter u� provas, stJo garantia de que conhece a

estrutura de aço, e u� vontade inaba- nossa indole de sentimentalistas na dor
lável para nIlo esmorecer perante tanto e na desgraça alheia e sabe qu" nos

problema, que, aliás, o seu tacto e a recompomos deprell8a aceitando o de3-
sua simpatia pessoal até oerto ponto leaho dOli acontecimentoll marcado:! pelo
contornava. �nlortún4O com uma lilollolia muito ell-

Saberá um dia S. Brás de Alportel pecial.
corresponder - e esse dia 1140 poderá Temoll, p·ois, II secreta esperança de
Vtr longe - à grandeza e magnitude de que este nobre cidadão prevendo todru
acções que nos esmagam e nos deixam as eventualidadell a longo prazo e de­
petrificados de admiraçtJof O que me- sejando certamente continuidaa; eíecti­
rece de todos· n611, sem distilnções de va dEl sua obi'a altruista, nIlo d8llbobi­
alasses sociais, credos politicas ou re- nou ainda as suas 'Últimas vontades.
ligiosos, esta ex�raordinária figu,ra' Um Tenhamos, porém, a mais cega cO'lJfiœn­
monumento' PO'l.8, com certeza! Haverá ça no seu carácter extraordindrio, e pre­
algum stJo-brasense, desde o mais hu- paremo-nos para o envolver na mais
milde trabalhador, que não tenha amea- quente, espontllnea e vibrante rnanilesta­
lhado a sua quota-parte, pensandO neB- çllo de simpatili e ami.E:ade que possa­
sa homenagem a tao ilustre homem. de mOil tributar-lhe. E nIlo esqueçamos que
bem' A sua imortali.E:açl1.o ein bronze sua esposa compartilha com todo o mél
é apenas uma questão de tempo. E I!e- rit9 dali homenagens em projecto da
j'M Be fosse passivei labricar no céu parte das entidadell oficiaia porque da
u� vitrina dourada e guardar nela o· massa an6nima do público �o-brasense,
grande coraçao de Lourenço Viegas, salvo melhor opilniiJ.e propúnhamos que
expondo-o na fachada do seu. h08PUtJl, fossem cunhadOIl medalh�es especiais
o povo de S. Brda de Alportel tria orar- com o busto de Lourenço Viegas. Cada

-lhe, todos os dtas, num recolhimento um de n6s adquiria uma dessas meda­

stw:0ssanta, deixa�o :sobre esse reli- lhas, e lado a lado junte do santo de
cárto a P'lf!eza_ Hmptda dali suas ldgri- nossa devoçl1.a que temos no peito, li­
mas ". b8tJos tmaculados de eterno re- caria a sua imagem veneranda, ouvindo
conhemmento. a todos os momentos o bater dos nossos
Não sabemos a raztJo por que até à .corações a transbordar de alegria e

data wlnda não se constituiram as co- gratidtlo.
missõell de honra e executillfU qu. diem· F. CLARA NEVES

EMBARQUES RÁPIDOS. PARA
AFRICA

.BRASIL

.AMÉRICA
DO NORTE

.VENEZUELA

.CANADA'

·Passagens
marítimas
e aéreas

AGÊNCI A GLOBO OE VIAGENS
R.de S. JUL/ÃO�N!5-leE- USBDA

Te/eIs. 870788 - 869593

JORNAL DO ALGARVE
N.O 498 - 8-10-996

TRIBUNAL JUDICIAL

[umarta de illa Real de Santo António·

Anúncio
l.' Publicação

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUE:

O Juiz de Direito,

a) Olímpia da Fonseca

CAMIOMS
Matos Toupa

Vende, trocá e facilita
AJJ aegulntel unidades: Bedfordl! el

redutora 10.483 kg., 19661; Bedfords sI
redutora 9.500 kg., 1960� Austin cl re­
dutora, 9.144 kg., 1955; M. A. N de
12.500 kg., 1955; Borgwardll-llgeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina 1947' Borg.
ward a gasolina, 1955, e outras marcas.
TelefoneI! 637024 - 633537 - Rua do AlvI,
to, n.· SS - LISBOA.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇAO E VENDA DE

J. P I M I: N T�" L D t\ •

elulado beneficiário. da.

DINHEIRO! ...
COLOQUE-O BEM

135 CONTOS
UlldelD·lhe 900S00- .ellsal.,
garaatldos por I ou 12 aaosl

Qualquer oulra lmporlâacla
poderá reader-Ihe 8 ou IO oJ••
Audare. e aparllllDealos de va·

rladi.sllDas divisões III preço., COlD
ou se. garautla de readllDealo,
e COlD lacllldades de pagalDeato.
VeadelDos dlrectameate ou atra·
vés do. orgaal.lDos ollclals, la·

CalxOJa de Prevldêacla.

Elcrltórlo. I
LISBOA

QUELUZ - Rua D. Maria I, 30-Telelou•• 952021J2
AMADORA - Rebolelra (Cidade JardllD), freate ii AcadelDla

Militar - Serviço PerlD.aeate - Telefoae 933670

- Rua Coade de Redoado, 53·It.o, E.q. - Telef •.
U8U e UlU

o -Píreza- val tor a sua cadeira, oforecida pelo
Instituto de Assistência aos Inválidos

A propósito da cr6nica inserta
no último número do nosso jornal,
na secção «Espaço de Tavira» com

o titulo «Uma cadeira para o Pi­

reza», do nosso prezado colabora.
dor sr. Luis M. Horta, recebemos
da sr." dr.' Nídia Ferreira Netto,
delegada distrital do Instituto de
Assistência à Famílía, a carta que
a seguir publicamos.

do através da subscrição referida
pelo nosso colaborador reverta para
a finalidade que se sugere na car­

ta acima reproduzida.

Por iniciativa do «Jornal de Grândo­
la» - que festeja nessa altura precisa­
mente a passagem do seu 1.° aníversá­
rio - val efectuar-se no próximo dia
23, em Grândola, o III Encontro dos Re­
presentantes da Imprensa não Diária
ao Sul do Tejo. Este III Encontro -

marcado por ocasião da realização do II,
Por este se anuncia que na que teve lugar em Coruche, na Primave-

ra deste ano - conta com o alto patro­
Acção Especial de Justificação clnlo da Câmara Municipal de Grândo-

J di
.

I CA M" la e do Grémio Nacional da Imprensa
U ICIa que a amara umci- não Diária e com a colaboração das en-

pal desta Vila move contra in- tidades oficiais e particulares mais re-

presentativas de todo o concelho

certos e o Magistrado do Minis- A reunião, que tem por objectivos
tério Público, sa-o citados OS ;n_

fundamentais revelar as obras mais im­
.lU portantes e os problemas de maior acui-

teressados incertos, para deduzi- dade no concelho de Grândola e, ao

mesmo tempo, promover um convivio
rem oposição ao pedido, por sim- agradável e útil entre os obreiros da.

I·
chamada Imprensa Regional (que tão

p es requerimento, no prazo de altos serviços tem prestado e continua

dez dias que come d a prestar ao Pals) conta com represen-
ça a correr e- tantes dos jornais e das revistas dos

pois de finda a dilacção de trinta dístrítos de Beja, lllvora, Faro, Lisboa,

d, d d d
Portalegre. Santarém e Setúbal.

Ias, conta a a ata da segunda Está elaborado o seguinte programa:

publicação do anúncio. às 10,30, concentração dos jornalistas
. em Grândola, no jardim fronteiro à

Naquela acção, o pedido da Câmara; 11, recepção nos Paços do Con­
celho; 11,30, missa na Igreja da Penha.;

Autora consiste em que lhe seja 12,15, partida de autocarro para Tróia;

hecid d" 14, almoço em Tróia, oferecido pela So-
recon eCI O O ireíto de proprie- cíedade Soltrola; 16, salda de Tróia de

dade sobre três parcelas de ter- regresso a Grândola; -17J visita à Coló­
nia Penal de Pinheiro aa Cruz; 18 vl-

reno, impróprias para cultura, sita à prata de Melides; 19, despe'dlda
.

M
até ao próximo Encontro.

SItas em' onte Gordo, desta A Comissão Executiva deste III En-

comarca, destinadas a construção contra é presidida pelo director do
«.Tarnal de Grândola», sr. Francisco

urbana, não inscritas na matriz, Granadeiro, em repr-esentação de seu

com as seguin tes identificações: pal, Inocêncio Granadeiro, presidente
do conselho de admínlstração da em-

A La, com 4 ..690 m2, a confron- presa proprietária do jornal. A função
de secretário-geral da mesma Comissão

tar do norte com Rua 9, sul Rua está a cargo do escritor e jornalista

7_. nascente com terrenos munící-
Gentil Marques, runcíonando actual-

.. mente a. Secretaria do Encontro na Rua

pais e poente com Rua 3; A 2.&, António Enes, 9-4.° dt.O em Llsbos. (te-
lefones 47 736 e 51 231) para onde devem

com a superfície de 3.100 m2, a ser solícítadas todas e quaisquer ínror­

confrontar do norte com Rua 8, e
mações ou esclarecímentos. .

Américo Jorge Burnett Lapido,
sul José António Rita e terrenos

municipais, nascente com Rua 3
e poente com Rua 1, Américo
Jorge Burnett Lapido e terrenos

municipais; A 3." parcela, com a

superfície de 63.939 m2, a con­

frontar do now com Mata Na­
cional, terrenos municipais, esco­

la primária masculina e Joaquim
Celorico da Palma, sul com her­
deiros de Manuel Ramirez, Fer­
nando Félix da Costa Parra, e

Outros, nascente com terrenos
municipais e Outros.

. .

Vila Real de Santo António, 1
de Outubro de 1966.

o III Encontro da Imprensa
não Diária ao Sul do Tejo
reàllzar-se·á em Grândela

n-o próximo dia 23_

Sr. director do Jornal do Algarve

Vende-se

Frigorífico a Petróleo

Eledrolux, .sf.dQ novo,

(om boas (ondi<õ�s de paga­
mento. Trifa na P.nsão Av.­
nida - TAVIRA.
.....•....... , .

DIVE·RSA. S

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistro das Obra.s Públlcas concedeu
.através do Fundo de Desemprego as

seguintes comparticipações e reforços:
292.700$ (dotação especial) e 10.000$ (re­
forço) à Câmara Municipal de Silves,
para beneficiação de fontes públicas
no concelho e reparação de arruamentos
em :runes; 14.300$ (reforço), à Câma.ra
Mun1cipal de Alcoutim, para beneficia­
ção de fontes públlcas no concelho;
2.150$ (reforto), à .Tunta de Freguesia
de Estômbar para reparação da capela
da Mexilhoeira da. Carregação; 4.900$
(reforço), -à Câmara Municipal de Vila
do Bispo, para reparação do· caminho
da estrada nacional n.O 268 a Roça do
Veiga; 5.200$ (reforço), à Cânu¡.ra Mu­

nicipal de Vila Real de Santo António,
para reparação do caminho municipal
n.O 1.253, da estrada nacional n.O 125
(Cevadeiras) ao caminho municipal n.O

1.250 (Portela); 32.000$ (dotação espe­
cial), à Câmara Municipal de Castro

Marim, para arruameI\tos locais; l.4DO$
(reforço), 2.900$ (reforço), 2.100$ (dota.­
ção especial) e 4.200$ (dotação especial),
à Câmara Municipal de Tavira, para
arruamentos em Santo Estêvão e na

Luz de Tavira; 66.000$ (reforço), à Câ­
mara Municipal de Lagos, para abaste­
cimento de água de Montlnho da Luz;
100.000$, à Câmara Municipal de Lagoa,
para construcão da estrada municipal
n. o 530, da estrada nacional, n. o 125

(Parchal) à estrada nacional n.O 269-1
(Armatão de Pêra) e 807.800$ (dota<:ão
especial) à Câmara Municipal de Loulé,
para beneficiação de fontes públicas
no concelho.

T6ndo lido no conceituado 10rnal de

que V. é mui digno director a IQcal

<Espaço de Ta'Vira - U� cadeira para

o Pireza», tenho a honra de, para os

devidos efeitos, solicitar a V. a publi­
cação .âo seguinte esclarecimento:

O Instituto de Assi8tllncia à Familia,
tendo conhecimento da situaç/Io do sr.

Libertário Augusto Liban40 por uma

das circulares enviadas a pessoq,s conhe­
cidas e amiga8 do mesmo, informou te­

lefónicamente o Instituto de Assistlln­
cio. aos Inválidos, do que se passava.
Este lnatituto imediatamente enviou

ao ex.mo sr. subdelegado de Saúde do

Concelho - com a nota de urgente -

o • esquema de medidas necessário à
construçllo de uma cadeira de man4vela

(segundo de8e10 do referido inválido)
a fim·do mesmo se poder deslocar, para
angariar o pao de cada dia. Esse es­

quema loi devolvido àquele In8tituto,
devíd.amente preenchido, por' of�cio n. °

'1,825, do I. A. F.. em 24 de Betembro

findo.
A demora no recebimento da ¡'eferida

cadeira e8tá� POi8, unicamente no tem­

po indispensável à sua construçllo - o

que pOBSO afirmar - será o mais rá­

pida p08s{vel. Por esse motivo, e se o

autor da referida local me permite, 8U­

giro que o total da 8ubscriçllo aberta -

·uma vea que o Instituto de A8sistllncia
aos Inválidoll oferece a cadeil'a, 8e1a
aplicada na aquisiçllo dos artigos ne­

cessári08 à montagem do pequeno ne­

g6cio com que o sr. Libertário vai ini­
ciar a sua· nova 'Vida profissional.

Agradecida pelo bom acolhimento que

V. se digrwr prestar ao pedido, apro­
veito a oportunidade para apre8entar
a V. Óll meull rellpeitosoll cumprimentos.

A bem da Naçao,
Nidia Ferreira Netto

Delegada Distj·it"l do I. A. F.

Congratulamo-nos pela pronta
solução dada ao assunto, que ao
sr. Libertário Augusto Libânio irá
oferecer a possibilidade de deslo­
car-se, para angariar meios de
subsistência, supondo não haver in­
conveniente em que o dinheiro obti-Para o repovoamento da sua exploraf.!ão

con.ulte o
.

Pintos do Dia

Aviário Valbesteiros, Limitada
Campo de Besteiros - Telelone 86390

Repre.entante e produtor em exclusivo Jo.
I.mosoll pinto.:
DEKALB CHIX - a .ve que produz mais

ovo. com menos raf.!ão.
THOR.NBER 404 - a aa1i;'ha ingle•• Je
ovo. ca.tanho••

KARPE-a marca de (larantia para o cria­
dor Je broilers. .

FARO

Vende-se

Casa Residencial
Francisca Martins Madeira

Quartos anaplos com

luz pr6pria. Mobilia.
e roupas tudo novo.

Rua Castilho, n. II �3-
-1.

o
- Telelone 513165-

FARO.

Electrifica Ção e abaste­
cimento de· água, doIs
pontos fracos na ur-

banização algarvia
fConclusiJ.o da 1.' página)

maior parte do litoral da Provín­
cia. E falamos do litoral porque
tem sido a zona mais protegida pe­
lo desenvolvimento urbanístico e

mais visitada pelo turista. Nem
vale a pena citar esta ou aquela
zona balnear; basta passearmos à
noite na capital da Provincia e a

escuridão é flagrante. Em todos
os grandes centros do Algarve é
raro encontrarmos bem iluminada
mais do que uma artéria - a prin­
cipal, a rua do comércio ou «das

lojas» - aquela que mais montras
e cafés reúne e que em geral atrai
à noite os habitantes. Mas é vulgar'
a falta de luz em toda a zona ri­
heirinha, quer se trate de cidade,
de praia ou de simples doca de

pesca.
Outra grande deficiência da nos­

sa urbanização, aliás posta bem à

prova este Verão, foi o abasteci­
mento de água. Numerosos vera­

neantes em vários pontos do Al­

garve se queixaram e de grandes
hotéis sabemos n6s que, para aten­
derem as exigências de higiene dos

set!s h6spedes, tinham de reabas­
tecer-se diàriamente de água com

camiões-cisternas. Em alguns des­
ses hotéis 86 os dep6sitos privados
podiam satisfazer o consumo por­
que 08 serviços camarários deixa­
ram muito a desejar.
Não nos parece que seja esta a

melhor maneira de servir os inte­
resses da nossa Província e o tu­
rismo em geral, pois a electrificação
e o abastecimento de água são das

principais necessidades não s6 do
vi6itante mas do natural. São'dois
dos aspectos das tais infra-estrutu­
ras que é necesSArio resolver antes
de dar maior incremento ao surto
turistico do Algarve. Sagres tem
razão mas infelizmente não está
s6. A sua queixa levanta ecos em
todo o Algarve.

o f·c r e cc· s e
Rlpaz (om o 5.° ano Clnd.

d. pr.1. pi desenhador (. C.
Resposta IO T.1.1. n.O 100 -

ALCANTARILHÂ.

À. venda em todos os

tabelecimentos do
bons es­

Algarve

I ÁGUA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa porque:

é leve, - é desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

NIo HÁ MELHOR NO PAiS
--c-:.-

AUTOCA RROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

"lo deixe de ••nauUar o concesslo.6rl. I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS

Propriedade no sítio de Aloa­
lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próxin}o do Hotel
da Penina, consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Es­
trada Nacional.
Nesta propriedade encóntram­

-se algumas ruínas pré-históri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e

estrangeiros.
fufonna: J. M. Valverdo - tel.

210 - PORTIMÃO.
.



u E B o L

Campeonato NacioDal da IIDivisão
Comentários de ENCARNAÇAO VIEGAS

Um jogo de «obrigação», sem nivel
nem alegria

Ao que parece, o domingo tristonho

contagiou os jogadores, que não se en­

tregaram ao despique com aquele en­

tusiasmo e vibração tradicionais nas

duas equipas. O Oriental, na sua con­

dição de visitante, procurou dispor as

suas pedras o melhor que pôde e soube,
com o objectivo de não permitir as

infiltrações e os ângulos de remate à

dianteira algarvia. E de tal jeito se

houve, que os portimonenses, pertur­
bados, acabaram por cair numa toada

lenta, individualista, que servia as in­

tenções dos visitantes, já que os barla­
ventinos teimavam nos avanços pelo
corredor central, esquecidos da colabo­

ração que poderiam prestar na abertu­
ra da derensíva visitante, às jogadas
com a movimentação das alas do ataque.
Todavia e apesar da modéstia da

actuação os homens da Praia da Rocha,
criaram bom número de oportunidades
frente à rede contrária que só não re­

sultaram em golos pelo manifesto de­

sacerto dos seus earíeteæ, o que de

certo modo justifica o êxito dos algar­
vios, visto que foram eles os que mais

insistência tiveram na ofensiva.
As equipas alinharam:
Portimonense"':'" Daniel; Jorge, Carlos

e Vitor; Arquiminio e José António;
Carlitos, Ramos, Afonso, Luz e Ale­

xandrino.
Oriental - Edmundo; Antunes, Vi­

riato e ,Marques; Fonseca e Fragona;
Vilarinho, Cordeiro, Romão, Carlos José
e Moita.
Arbitro, Ismael Baltazar, de Setúbal.

Golos, Afonso aos 43 e Luz aos 81 mi­
nutos.

Os algarvios deixaram antever
urna equipa com possibilidades
Justa, meritória, corolário natural da

supremacía técnica exibida durante os

C1CL.ISMO

Festival na pista de Tavira
Como noticiámos, o Ginásio de Tavi­

ra, promoveu na quarta-feira, na sua

pista, um festival de ciclismo com pro­
vas para populares, amadores e inde­
pendentes. Nesta categoria tomaram
parte ciclistas do Sporting, Benfica e

Ginásio, verrñcando-se os seguintes re­

sultados:
Oriterium ($5 voltas): 1.0, Norberto

Timóteo, Sporting, 26 pontos; 2.0, Flo­
rival Martins, Tavira, 14; 3.0, Emiliano
Dionisio, Sporting, 14 pontos.
Eliminao(!o - 1 .•

, Emiliano Dionisio,
Sporting; 2.0, Manuel Correia, Sporting;
3.0, Carlos Santos. Sporting.

100 Voltas: 1.°, Jorge 'Corvo; 2.°, Hen­
rique Neto; 3.°, João da Palma, todos
do Ginásio; 4.°, Carlos Santos, Spor­
ting; 5.°, Américo Silva, Benfica; 6.°,
Florival Martins, Ginásio.

FAMOSAS TINTAS pARA
TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI,
Avenida Manuel da Maia,

Telef. 49312
LISBOA-1

LDA.
19-A

• __m. ... _

CINECLUBISMO
FARO - O Cine-Clube de Faro pro­

moveu ontem a 198.· sessão normal com
o filme de Federico Fellini _ cFellini
8 1/2». peUcula laureada com os Gran-_
des Prémios do Festival de Moscovo
(1963) e do I Festival InternaCional de
Lisboa. A próxima sessão efectua-se em
25 deste mês, com o filme «Véu Azub,
realizado por Curtis Bernhardt.

PADARIA
[)evidainllnte mecani ..

zada,. C()m d()b fvrn(),,.
5llndt> um metáHcc. 4r­
rQnda-�e "U i)cQita-�e
(In(l)rre�i)d().
�e�p"�t. i) este '"rnal

a" n.o S.()lti.

noventa minutos regulamentares, eis o

que se pode dizer da vitória que os

olhanenses trouxeram do campo do an­

tagonista, averbando dois preciosos pon­
tos que lhes permitem acalentar o dese­
jo de voltar depressa ao primeiro plano
do nosso futebol. E são mais legitimas
tais aspirações porque o Olhanense,
para além do triunfo, deixou no espirito
de quantos assistiram à pugna, a ante­
-visão de urna excelente equipa, a cami­
nhar embora lentamente para uma for­
ma que' lhe permitirá subjugar adver­
sãríos até mais poderosos do que o fo­
ram no domingo os seixalenses.
Certos na defesa, que não permitiu

largas aos dianteiros contrários e com

uma Intencionalidade na vanguarda que
lhe era proporcionada pelo excelente
labor da linha tntermedláría, os algar­
vios desenharam boas jogadas de ata­
que, criando em número bastante os

momentos de golo, que só não converte­
ram porque houve certa dose de infeli­
cidade nos disparos, para além da boa
actuação do guardião da casa.

Como quer que seja, porém, o Olha­
nense reencontrou-se e esse facto deve
ser motivo de regozijo para os adeptos
do popular clube.
Ficha do jOgo:
Seixal - PorfirIo; Orlando, Vitor e

Aurélio; Zeferino e Hélder; Clarica,
Jorge, Cambalacho, Micas e Ru!.

Olhanense - Rodrigues, (Filhó); Zé­
zé, Casaca e Artur; Madeira e Reina;
Zacarias, Pinho, José Carlos, Pelêzinho
e Alexandrino.

Arbitro, FerIiando Campos, de Lisboa.
Golos: José Carlos aos 12 mínutos obte­
ve o único golo da. partida.

DO ALGAR\/EJORNAL
--------------------------------------------

Arrenda-se
Uma fazenda no sítio da Alagoa

- Castro Marim - com várias
qualidades de árvores de fruto.
Quem interessar dirigir-se a Ma­
riana Rosa da Palma - Sítio da
Alagoa - Castro Marim.

TRIBUNAL JUDICIAL

[om area de Vila Real de Santo António

Anúncio
1.a, Publicação

Por este se anuncia que na

Acção Ordinária pendente na

Secção de Processos da Secre­
taria Judicial desta comarca,

-

movida por JOSÉ JOAQUIM
JUSTINO ZACARIAS, comer­
ciante, e outros, residentes em

Tavira, c o n t r a ANTôNIO
PERPÉTUA CRISPIM, nego­
cíante e mulher JOSEFA MU­
NHOZ CAMPEIROS CRIS­
PIM, doméstica, ausentes em

parte incerta, com última resi­
dência conhecida nesta vila,
na Rua Marechal Carmona,
n.v 33, são estes réus CITA­
DOS para contestarem, apre­
sentando a respectiva de­
fesa no prazo de VINTE
DIAS, que começa a correr

depois de finda a dilação de
trinta dias, contada da segun­
da publicação deste anúncio,
sob a cominação de que a fal­
ta de contestação importa na

confissão dos factos articula­
dos pelos autores. O pedido
feito pelos autores consiste em

que os réus sejam condenados
a pagar-lhes a importância de
62.000$00, pela venda de um

motor marítimo Diesel Bukh.

Vila Real de Santo António,
3 de Outubro de 1966.

O Escrivão de Direito,

a) JoãoLuis Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Olímpio da Fonseca

Armazéns
Alugam-se

Breves notas sobre
abertura da caça

EXIJA DO SEU FORNECEDOR
,

AGUAS TERMAI,S

�CALDASDE MONCHIQUE
A • Bacteriológicamente puras
¡ · Digestivas
E
I
f
I
[
A Estabelecimentos U�fll� f�nIAlnHA� nfI� -

[omértlo e IndOstrla
SOC1EDADit ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

B
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D. MabHia Rosa Pereira de Freitas,
D. Maria Adélia, D. Lidia Viegas Puga
e srs. rev. Bebastíão Amândio' Viegas
Costa, Vitor Viegas Matos e José Se­
bastião Viegas de Matos � tio da sr."
D. Rita do Patrocinio.
Em FARO - a sr." D. Ermelinda

Gabriela dos Ramos Lopes Silva, de 83
anos, viúva, natural de Alcoutim. Era_
mãe do sr. Orlando dos Ramos Lopes
Silva, guarda llvros, sogra da sr." D.
.Hermínia Rodrigues de Sousa e Silva
e avó da menina Maria Gabriela de
Sousa e Silva, estudante.
- a sr.s D. Rosa da Silva Freitas,

de 88 anos, viúva, natural de Loulé,
e mãe da sr.s D. Rosa Maria da Silva
Freitas. funcionária superior da Esta­
ção Telefónica de Faro.
Em ALGÉS - a sr.' D. Maria José

dos Santos, de 86 anos. natural de S .

Brás de Alportel.
As familias enlutadas apresenta Jor­

na! do Algarve, sentidos pêsames.

VENDE-SE
PASTOR ALEMAO
Cachorro de 8 meses, regis­
tado, lindo, negro por cima
e creme por baixo.
Resposta a este Jornal ao

n." 7.972.

Adiada a representa­

ção do «O TiDteiro»
Foi adíada para 15 deste mês,

a representação da peça «O Tin­

teiro», pelo Grupo de Teatro da
Sociedade Operâria de Instrução e

Recreio «Joaquim António de

Aguiar», de Évora, que hoje deve­
ria ter lugar em Faro.

_________ E!II ..

Foi colocada no Liceu de Portimão
a, sr.» dr.' Maria Elisa Pinto da Silva,
professora efectiva do 6. ° grupo do qua­
dro do Liceu de Oeiras (secção femI­
nina).

À sr.» D., Maria Isabel Neves Cabrita,
professora do 1. ° lugar- da escola mas­
culina de S. Bartolomeu de Messines
e ao sr. Armando Xavier Barbosa Sal­
vado. professor do 8.° lugar da escola
masculina n. ° 1 de Portimão foram con­
cedidas respectivamente a l." e 2.' di�
turnidades.

'

- Foi levantada a suspensão da esco­
la masculina de Benfarras (Loulé) e

suspenso o posto misto da mesma loca­
lidade.

- A seu pedido, foi exonerado o sr.
Adérito Barreiros, professor do 5.° lugar
da escola masculina n.· 1 de ,Faro.

-Encontram-se vagos os seguintes
lugares em escolas: mascullnos: Brejos
(Albufeira); Altura (Castro Marim);
Ilha da Culatra (Faro); 3.° lugar de
Ferragudo (Lagoa); Barão de S. João
(Lagos); Chinicato (Lagos); Poço Novo
(Loulé); Alearia do Peso (Monchique);
3.0 lugar da escola n.O 3 de Portimão;
Montes de Alvor e Chão das Donas
(Portimão); Manta Rota (Vila Real de
Santo António). Femininos: 5.° lugar
de Lagoa; 8.° lugar da escola n.O 2 de
Lagos; 2.0 de Odiáxere (Lagos); 3.° da
escola n.? 6 de Olhão; 2.° de Algoz (Sil­
ves); 5.° lugar de Silves; 2. ° lugar de
Hortas (Vila Real de Santo António).
Mistos: Estômbar e Ferragudo (La­
goa); Chã da Casinha (Monchique);
Amorosa, Cumeada, Pico Alto e Por­
tela (Silves).
- Taml;>ém se encontram vagos os

seguintes lugares em postos de ensino:
Várzea (Alcoutim) ; Pero Jaques e
Azambujeira de Baixo (Aljezur); Corte
Gago (Castro Marim); João Andrés e
Revezes (Loulé); Monchicão, Abitureira,
Pé do FrIo, Romeiras, Chã da Casinha,
Ribeira Grande e Taipas (Monchique);
Talurdo, Vale Longo, Azllheira, Corte
Mourão. Corte Peral. Monte Velho e
·Queimados (Silves); Portela Várzeas de
Azinheira. Aldeia, Carvalhál, Ma.lhada
do Judeu e Vale Covo (Tavira).

RESULTA.DOS DOS JOGOS
Portimonense, 2 - Oriental, O

Seixal, O - Olhanense, 1

JOGOS PA.RA AMANHÃ
C. Piedade-Portimonense

Olhanense-Alhandra.

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
J V E D B P

Torriense ...... � ...... 3 3 9-5 6

Lusitano .............. 3 2 1 9-2 5
Sintrense ............. 3 1 2 6-3 4
Leões ................... 3 1 2 6-5 4

PORTIMONENSE. 3 2 1 3-5 4

Montijo ................ 3 1 1 1 4-3 3
Alhandra .............. 3 1 1 1 6-6 3
Barreirense .......... 3· 3 6-6 3
C. Piedade ............. 3 3 4-4 3
DLHANENSE ....... 3 1 1 4-4 3

Luso ..................... 3 2 1 2-4 2

Almada ................. 3 2 1 3-6 2

Seixal ................... 3 3 1-5

Oriental ................ 3 3 1-6

CampeonatoDistrital da
I Divisão da Associação
'de Futebol de Faro
Foi marcado para 23 do corrente o

Inicio do Campeonato Distrital da I

Divisão da Associação de Futebol de

Faro, procedendo-se ao sorteio para

elaboração do respectivo calendário na

quarta-feira, na sede daquela Asso­
cíação.

P Mi

f�i inau�nra�a �m faro uma

uiUI �� minim��elilm�,
A prática dq minimodelismo tem vin­

do a. conhecer em todo o Pais uma vaga

de vivo interesse. O Algarve, não ficou

indiferente a. este entusiasmo e desde
há alguns meses que em Olhão, nas ins­

talações da Sociedade Recreativa Pro­

gresso, funciona uma pista em que os

pequenos automóveis giram a velocida­
des estonteantes. Com vista à cobertu­
ra. do Pais com pistas, estão estas a

ser instaladas nas capitais de distrito.

Assim, Faro, a.ssistiu no domingo
-

à

inauguraci!.o da sua pista de minimode­

lismo, que se denomina Farominiauto
e se situa na Rua Justino Cúmano, n.O

39. Várias autoridades assistiram a

acto, que se revestiu de certo brilhan­
tismo.

A pista é neste momento & melhor
de Portugal e alguns estrangeiros lhe

têm tecido as mais elogiosas referên­
cias. Foi concebida pelo sr. Fernando
Alves, tendo 38 metros de perímetro,
6 calhas, travão estático, pintura anti­

derrapante, inversor de marcha e con­

dições para corridas com carros das es­

calas 1/32 e 1/24.

Após o acto inaugural foi servido um

beberete, durante o' qual se- troearam
amistosos brindes. Seguiu-se a disputa
de cinco provas-relâmpago, mais com

carácter demonstrativo do que compe­
titivo e em que actuaram pilotos de

Lisboa, Olhão, Algés e Faro, com gran­
de entusiasmo da assistência.
A capital algarvia oferece agora mais

um motivo de Intere�se com a pista de

minimodelismo Farominiauto. Trata-se
de um deeporto del5t!nado a interessar
milhare. de pra.t!cantes e entuliastas.

ARMAÇÃO DE P2RA - De ano

para ano vai-se perdendo o entusias­
mo que nos despertava a abertura da
caça, e isto, incontestàvelmente é de-:
vida à falta das espécies cinegéticas
que se verifica cada vez mais. Não
irá longe o tempo da sua completa
extinção em várias regiões do País,

Como notíeiámos, realizou-se no
a não ser que a nova lei da caça ve-

sábado e domingo passados, na nha trazer algum receio e respeito
Quinta da Quarteira, o I Concurso pelas transgressões.
Hípico Nacional de Vilamoura, cuja Este ano, certamente devido a tal

organização constítuíu um êxito, desânimo, juntaram-se apenas à hora
tendo sido as diversas provas dis- da partida três dos nossos velhos
putadas com muito entusiasmo e companheiros, dos que não desistem
acompanhadas sempre com interes- nem desanimam e lá foram a carni':
se por numeroso público. nho doutras paragens na esperança
As classificações foram as se-

duma boa e animadora caçada. Às
guíntes: 7 horas da manhã, João Figueira
Grande prémio de Vilamoura - 1.°, Santos, Fernando Marques da Cunha

capitão Cabedo, no eNaguer»: 2.0, major e o autor destas linhas, lá foram a

Neto de Almeida, no «Joc d'Ile»; 3.• ,
caminho duma propriedade nos arre­

tenente Pimenta da Gama, no «Mistral»; dores do Algoz, do nosso extinto ami-
4.°, tenente Pimenta da Gama, no «AI- go sr. capitão Joaquim Pedro de Men­
biac»; 5.°, tenente Martins Abrantes, dança, grande companheiro que tios

no «'Minerva». deixou inolvidáveis recordações e sau-

Quinta da Quarteira _ 1.°, dr. Carva- dades da sua amizade, da sua alegria
lho Martins, no «Sampen; 2.°, major franca e leal e da forma como rece­

Alvaro Sabbo, no «Mazzarino»; 3.°, ca- bia sempre as pessoas amigas, espe­
pitão Marques Pereira, no «Melody»; cialmente os companheiros desses be-
4.°., capitão Correia de Araújo, no «Vi- los e inesquecíveis dias de caçadas.
wendo» e Oliveira Reis, no «Sultão»_ Mas o tempo gasta, destroi e con-

Governador Civil de Faro - 1 .• , major some! ,

Neto de Almeida, no «Joc d'Ile»; 2.°, O dia mostrava-se ameno e depois
tenente Pimenta da Gama, no «Castiço»; �e arrumarmos os carros num largo,
3.°, major Alvaro Sabbo, no «Maram; a sombra de árvores seculares, junto

. 4.°, tenente Martins Abrantes, no«� a um tanque a transbordar água [res­
nervae ; 5.°, capitão Cabedo, no «Na- quissima tirada a motor das projun-:
guer», dezas da terra lá fomos a calcurrear
Câmara Municipal de Loulé -1.°, Ma-, terreno, subindo e descendo cerros

nuel Pinheiro no «Mandolina»' 2.0 te- atrás das perdizes que fugiam espa­
nente Piment� da Gama, no �Albiac»; voridas ao disparar dos tiros. O dia
3.°, Manuel Pinheiro, no «Brise-Brise»; foi agradável e não menos agradá-
4.°, major Semedo de Albuquerque, no vel fOI o resultado da caçada, pois
«Tiea-Top»; 5.°, Francisco Caldeira, no quando às 11 horas voltámos para
«Silver Cloud» descansar e saborear um lauto almo-
Câmara Municipal de Albufeira _ 1.°, ço oferecido pela família' do nosso

capitão Pinto Aguiar, no «Milord»; 2.°, extinto amigo capitão Mendonça, ser­
major Semedo de Albuquerque, no vida no próprio largo, à sombra con­

«Tiea-Top»; 3.°, 'Soares da Costa, no sc;ladora 4as belas árvores, já tinham
«Caracala» ; 4.•

,
Manuel Pinheiro, no SIdo abatidas 12 peças de caça ca­

«Brise-Brise»; 5.°, alferes Domingues, bendo a supremacia ao nosso cama­

no «Almonda». rada Fernando M. Cunha, genro do
nosso extinto amigo, pois só ele abate­
ra 9 peças.
Depois do almoço, bem regado,

uma soneca de umas' harás e lá fo­
mos novamente bater mata em pro­
cura da caça, que se mostrava agora
mais esquiva, tendo sido abatidas
mais 5 cabeças, o que perfez a soma
de 17 cabeças entre os 3 companhei­
ros, nada mau para quem nos anos
anteriores apanhara apenas «chibos»,
Foi um dia extraordinário, de belo

desporto, na camaradagem dos velhos
amigos a lembrarem façanhas dos ou­
tros tempos e com a esperança de que
a Comissão Venatória do Sul mostra-

JORNAL DO ALGARVE
rá de futuro o maior interesse .na pro­

N.O 498 _ 8-10-966 tecção e repovoamento das espécies
cinegéticas mais raras para que tão
belo e salutar desporto não desa­
pareça no nosso País, em prejuí­
zo do turismo e da economia nacio­
nal. - EURICO SANTOS PATRt­
CIO.

Área 1.000 m2. luz, água, 6
Km. de Albufeira, a empresas de
construção, ou ootros fins. Joa­
quim Duarte Cristóvão - GUIA
- Algal'Ve.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mUTARlA DE fUADO DA InnÓnRIA
DlRmAo-6ERA! DO� [OMBOnivfIS

Edital
Eu, Mário da Silva, eng-chefe
da 2.' Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis,
Faço saber que a Sociedade

Nacional de Petróleos SONAP,
S. A. R. L. pretende obter Iioença
para uma instalação de armaze­

nagem de gasóleo, com a capaci­
dade aproximada de 10.000 li­
tros, sita em Vila Real de Santo
António na Rua Oliveira Mar­
tins, freguesia de N." Senhora 00
Encarnação, concelho de Vila
Real de Santo António e distrito
de Faro.

E como a referida instalação se
acha abrangida pelas disposições
do decreto n." 29.034, de 1 de Ou­
tubro de 1938, que regulamenta
a importação, armazenagem e

tratamento industrial des petró­
leos brutos, seus derivados e re­

síduos e pelas do decreto n.O
36.270, de 9 de Maio de 1947, que
aprova o Regulamento de Segu­
rança daquelas instalações, com

os inconvenientes de perigo de
incêndio, explosão e derrames,
são por Í§so e em conformidade
com as disposições do citado de­
creto n.O 29.034, convidadas as

entidades singulares ou colecti­
vas, a apresentar, por escrito, den­
tro do prazo de 20 dias, contados
da data da publicação deste edi­
tal, as suas recl,amações contra
a concessão d'l- licença requerida
e examinar o respectivo processo
nesta Repartição, Avenida Mi­
guel Bombarda n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Ger¡¡..l dos
Combustíveis, 14 de Setembro de
1966.

O eng,Lchefe da 2.& Repartição,

MARIO DA SILVA

NECROLOGIA

Joaquim da Luz
Faleceu em Lisboa o sr, JoaquIm da'

E N S I N O NO ALGARVELuz, de 85 anos, natural da. freguesia .

do Ameixial (Loulé), ferrovIárIo apo­
sentado, viúvo de D. Maria José Branco
da Luz. O saudoso extinto era tio do L. ¡ c ca a I
sr. coronel Joaquim Costa Branco, ca­
sado com a sr." D. Georgina Pereira
Castanheira Costa Branco e da sr.s D.
Maria José Brigida Teixeira, casada
com o sr. prof. Joaquim Nobre Costa
Teixeira.
O funeral efectuou-se para o cemi­

tério da Fuseta.
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ACTUAL.ICACES

DESPORTIVAS ;��';i::utado com

grande entusiasmo o

Concurso Hípico de Vilamoura

Garrat._
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D. Joaquina da Conceição
Serra Tenreiro

Em Lisboa faleceu a sr." D. Joaquina
da Conceição Serra Tenreiro, viúva do

prof. António dos Santos !renreiro,. e
mãe do sr. almirante Henrique dos San­
tos Tenreiro, ilustre deputado pela nos­

sa Provincia. A inditosa senhora era

também mãe das sr. as D. Maria' Isabel
Tenreiro Ribeiro, casada com o sr. Ma­
nuel Nunes Ribeiro e D. Maria Teresa
Tenreiro Gonçalves, casada com o sr.

João Martiniano de Brito Gonçalves;
avó das sr.'· D. Ivone Lucas Tenreiro
Martins Marçal, casada com o sr. dr.
Aires Marçal; dr.' Marla Isabel Lucas
Tenreiro de Oliveira Costa, casada com

o sr. dr. João de Oliveira Costa, e do
sr. eng. Carlos Henrique Tenreiro G0l:l­
calves casado com a sr.' D. MarIa
Antonleta Tenreiro Gonçalves, irmã
da sr.s D. Alice Tedeschi Seabra e

cunhada do sr. Alfredo dos Santos Ten­
reiro.

D. Seba.tiana Come.
Em Vila Real -de Santo António fale­

ceu a sr.» D. Sebastiana Gomes, de 77
anos. viúva, dali natural, mãe da sr.«
D. Rosa Gomes Neto, casada 'com :o sr.

Alfredo Gomes, e dos srs. Rafael Gomes
Neto, .casado com a sr.» D. Maria dos
Santos Guerreiro Neto e Carlos Gomes
Neto.

Ant6nio dr. Santo. Rita
Em Faro de onde era natural, fale­

ceu o sr. Ántónio dos Santos Rita... de
82 anos, pai do sr. José Pedro dos ¡jan­

tos Rita, solicitador naquela comarca,
e das sr. a. D. Maria Libânia dos Santos
Grelha e D. Maria do Espirito Santo
Marrão e dos srs. António e Marcelino_
dos Santos todos residentes naquela ci­
dade; sogÍ-o das sr.·· D. Maria de
Lourdes Mendes Cabrita Santos Rita,
D. Rosa de Jesus dos Santos e D. �
ria da Silva Santos e dos srs. António
das Chagas Grelha. mestre da Marinha
Mercante e Francisco Hilário Marrão,
comerciante, e avô das sr. a. D. Lucilia
dos Santos casada com o sr. Albino
dos Santos: D. Maria Isabel dos Santos
e dos srs, José Paulo Cabrita dos San­
tos Rita e Marcos António Cabrita dos
Santos Rita, estudantes universitários
em Coimbra, e Fernando dos Santos,
estudante de ensino liceal e do menino
Marcelino dos Santos.

TAMBBM gALEOBRAMI
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - o sr. José' Cristo, de 85 anos,
viúvo, natural de Vila Nova de Cacela.
Na CONCEIÇÃO (Tavira.) '_ o sr.

José Mestre, proprietário, de 75 anos,
natural daquela freguesia. Deixa viúva
a sr." D. Maria Luisa Horta e era pai
dos srs. João Baptista Horta, negocian­
te de frutos. Francisco Mestre de Hor­
ta, proprietário e das sr.'· D. Maria

-

Juliana Mestre, esposa do sr. FralJcisco
Sulpicio Martins, D. Maria do Nasci-,
menta Mestre, casada com o sr. António
Bento da Silva e D. Maria Luisa Mestre
de Horta, casada com o sr. Fernando
da Conceição Diogo, motorista.
Em TAVIRA - o sr. João Viegas,

proprietário, de 88 anos. Deixa viúva
a sr.· D. Maria Pereira, era pai das
sr.• • D. Maria das Dores Viegas Perei­
ra, D. Maria Almerinda Baptista e D.
MabHia Rosa Matos, irmão da sr.·
D. Rita da Conceição, avô das sr.··

Vende-se
(:a�a,. C()m g d¡vbüe�

e en"rme quintal, na

�ua ()�dr() Álvares Ca­

bral,l4--MVNTf
6()�1)().
�e�p()�ta il e�t(l '()rnal

av n.o S.Vi4-.



Carta de Portimão

por CANDEIAS NUNES

SE não estamos 61n erro, !oi no Ver�o
de 1963 que o Grupo "Amigos de

Portimllo» aceitou, p'or euçestão do de­
legado de Portimão na Casa do Algarve
e, na �ltura, seu delegado em Lisboa,
er, :l0aquim António Nunes, promover
a v�nda para a nossa cidade de uma
valiosa ootecção üe arte pertencente ao
ilustre portimonense sT. J. Agostinho
Fernandes, e que se mantinha, em regi­
me de depósito, no Museu Nacional
«Jasé MalhoCl», das Caldas da Rainha.
(Joma estarõ« recordados alguns ãoe

nossos leitores, foi então dada ao acon­
tecimento uma certa publicidade pois
se �tendia que essa (colecçl%o, 'assim
const�tufda na nossa terra deveria ser
o ponto de partida para á criaçl:to do
tão falado e desejado Museu Regional
de Portimão. Condiçl:to esta aliás vá­
r�s vezes eæpressa pelo saú proprietá­
no para a cedencia âos quadros.
Aconteceu que, pouco tempo depois

o Grupo «Amigos de Portimão» inter�
rompeu as suas actividades, por razões
de que tsmbém Be recordam alguns
leitores, e o asBunto âos quadros en­
trou, assim, por sua parte, em ponto
morto, enquanto d Junta Directiva do
Grupo nllo foi permitido retomar OB
aSBuntoB en�re mãos, o que como sa­
bem, se verificou quando os' novos Es­
tatutos da colectividade foram aprova­
d�s pelo Ministério' âo Educaçl:to Na­
�onal.
Entretanto, durante este interregno

.da actividade do Grupo, ter-se-á ver.ifi­
cad'?_., por parte da CIimara Municipal
o sao desejo de não dewar escapar á
oportunidade de trazer parei Portiml:to
uma tãa valiosa ooleoção de obras de
arte _. d,6sejo que lhe surgia enfim
depois de longos anos de in8istenciá
por parte de Joaquim António Nunes
com plenos poderes para tratar do as�
suntl?,. no s_entido de que etoeteotuasee
as d�ltgenctas necessárias para a trans­
[erênoia âos quadros para esta cidade.

111 certo que, mais do que a ninguém
competia d üõmæra promover a recepçãó
e instalaçl%o de tais obras em ambiente
próprio e em condições de resguardo
para ressalv� do seu valor materiaí
e �eu interesse orueuoo. h certo que
mais. do que a ninguém, à CIimara per�tenc:ta dar a eeses qUadras a moldura
necess�riCI pam que fossem obtidas
a part� deles, as finalidades culturaiS
que lhes sl%o próprias e que de certeza
estavam nos prop6sitos da óed(J.ncia po;
parte d� seu ilustre proprietário. 2Í cer­
to que só .a, C4mara pode e deve efec­tuar a cnaç�o do Museu embora se
reconheça necessária para'o efeito, in­
d1Kf!ensável até; toda a eolaboração de
ent�dades ou pessoas, duma ou doutratorma vntereeeaâa» no assunto
_Assim, e na sequl!ncia das' negocia­

çoes encetadas :pelo G. A. P. nã� teve

r CIimara quatsquer dificu(dades em
evar a bom termo a concretização da
ced'ncia.dos quadros,' de facto, de acor­
do com tnformações que nos foram for­necidas pelos próprios promotores da
ced6ncia, tem a CIimara em seu poderdesde 31 de Outubro de 1965, uma colec�
çl%o de doze quacfros, à qual 8e deve
Juntar, de cedenctas anteriores da mes­
mil proced'ncia, mais quatro dos quaisum como ofer.tCl e os restantes, como
os doze referidos, em regime de de­pósito.

111 d@ estranhar, porém, que a quaseum ano da data da chegada desses qua­dros a Portiml%o, o facto permaneça
�indda COlnO segredo sólidamente guar-a o, c,omo se em vez de obras de arte
se tratasse, pura e simplesmente de
peças dE!. contrabando! Desconhecémos
q?te razoes terá tido a Cllmara pareim1!da nllo ter revelado publicamente ae:mstencia desta cOlecçl:to, mantendo-aguardada sabe-se lli lionde d esperasabe-se lá do qué!

'

Te'!ldo � CIimara, noutras alturas e empresidenc�as anteriores, apresentado co­mo causa do seu desinteresse na trans­
fer�nci� da cplecçtlo para a nossa terra
a 1neXtBtencta de installlções capazespara o Museu, admitimos que continue
a. ser esta, afinal, a razl:to do seu sili!n­
�o n�ste caso. Benda assim ousamos
Bugertr que, ao menos, enquánto o as­Bunto Be nllo resolve definitivamentea CIimara promova uma expoBiçl:to públ¡;'ca dOfl fUadrps em Beu poder, para uese Bmba de qUfJ obras afinal se trat� e
para.que se ajude a criar o estado deespfnto colectivo necessário ao apareci­mento t!-e outras ofertas, ou ced'nciasem regvme de depósito, para o Museu
que todQs desejamos.
Há, pois, sólidos motivos para que Be

estranh� que nfJm o Grupo «Amigos dePortimao», ent�dade que' nllo pOde demodo algum, considerar-se desligadÍI do
lJ.<!sunto, tenha conhecimento oficial por
ra c�marária, do facto desta cea4nciaGr stdo concretizada. E que há mais
tempo, nllo tivesse sido objeóto de um
comunicado Il Imprensa e à cidade,

•
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eom mei••orte que muito. outros!

GRANDES

distribuidos a semana finda

AOS BALCÕES DA

, BR.ISAS DO GUADIANA I
Com a próxima iluminação
jogos o

numa fase

do seu campo de
Lusitano Futebol Clube vai entrar

de pleno ressurgimento
ANIMADA pelo lcuvdvel desejo de

trazer de novo ao clube e a Vila
Real de Banto

-

António o entusiasmo
das magnificas tardes despórtivCJ8 que

aqui se viveram, es&d a nova direcçl:to
do Lusitano empenhada numa campa­
nha de valorização que, se reveste do
maior interesse, esforçando-se' para que
através dela pOS8am ser atingidos os

imediatos objectivos em vista. Destes,
o que mais próximo se afigura 6 a

electrificaQl:to do Campo de Jl!JgOS Fran­

cisco Gomes Bocarra, a qual, não BÓ
permitirá a realizaçl:to de jogOS e fes­
tivais desportivos nocturnos na Vila

Pombt.lina, como possibilitard o minis­
trar-so um treino regular aos jovens
futebolistas, agora e na sua maior parte
inibidos de o conseguir devido ds suas

ocupações profissionms, que decorrem
durante o dia.

O empenho- de valorizaçl:to âos- diri­
gentes lusitanistas, levou-os a Bolicitar
os serviços do técnico BT. Vitor Correia,
que após alguns anos de proficuo labor
desportivo c011'l- a equipa de Vila Bala­

zar, em Angola, começara a. treinar,
com excelentes resultados, o Desportivo
âos Olivais. O er. Vitor Correia vem

animado das melhores intenções quanto
d promoção da equipa alvi-rubra, que
espera venha a ser alcançada jd na pró­
xima época, contando para isso com

a boa vontade e colaboraçl%o nllo só dos
sócios como dos simpatizantes do Lusi­
tano. Por seu intermédio, virá reforçar
a eq,uipa o dianteiro Barreiros, oriundo
de B. Tomé e que durante algum tempo
actuou d exp�ncia no Benfica.
AS8inalando com regozijo esta nova

e decerto praffcua etapa da vida do
Lusitano, fazemos votos por que �o

oomunicado quo deveria ser seguido,
ao que nos parece, de uma exposiçl%o
pública das peças recebidas. Assim se
teria cumprido, ao mfônos parcialmente
e isto, repetimos, enquanto o Muse�
nllo for realidade (para quando afinal
de uma forma definitiva'), um 'elemen�
tar dever de cortesia, tanto em re,lação
aos autores e promotores da entrega
dos quadros a Portimão, como a toda
a cidade.
Um ano decorrido supomos nllo haver

qualquer impedimento em que este de-
ver se cumpra finalmente. '

Aonde realizar tal exposiçl%o' O local
mais indicado parece-nos ser como é
evidente, a sall:to nobre dos 'paços do
concelho. No seu eventual impedimento,
e só neste caso, achamos que a sede
do Grupo «Amigos de Portiml:to», aBaUlo
da Aliança Francesa, o próprio casino
cu qualquer Boc-iedade recreativa servi-
riam para o efeito.

"

De qualquer modo, alids, nllo é o local
de realizaçl:to da exposiçl:to que estd em
oausa. O que interessa (e muito I) 6 que
ela S6 realize. Na data mais próxima
e nas melhores condições que for pas­
siveI obter-se.

.JODAS AS TlMTAS
-._,..

PARA

CONSTRUçAoCM'

,

)
�

J. A. HONRADO � CALLADO, lOA:
lRA\' 00 QIE'TAl, -4 (õ R. Alienço Operéno'

lU 63 71 06-lISBOA·J

esmoreçam os pr01lósit08 dos 3CU8 di­
rectores e por que se obtenham da po­
pulação lacaio justo auxilio e incentivo
que merecem e se torna absolutamente
necessário para que de vez consiga vin­

gar uma causa que Benda do clube, nllo
deixa de o eer de todos os vila-rea­
-lenses.

Janela do Mundo
(GOfU1Ju14o da s» IIc1qWa)

resolvê-la? Quem dá o primeiro
passo?
De novo, em Roma, o Papa fer.

ouvir a voz da razão, lançando outro

urgente apelo a favor da paz. As suas

palavras, embora aplaudidas em to­

das as capitais, voltam a pôr o pro­
blema: quem dá o primeiro passo?
Porque em resposta a Paulo VI,
Whashington afirmou: «É aos comu­

nistas que este apelo se dirige», en­

quanto de Moscovo declaravam: «Es­
te apelo diz respeito aos responsáveis
pela guerra: os americanos.
Poucos dias depois, ao. reabrir a

Assembleia Geral das Nações Unidas,
o representante dos Estados Unidos,
Arthur Goldberg, repetia a proposta
do seu pais: «Estamos prontos a ne­

gociar a paz, se os norte-vtetnamitas
corresponderem ao nosso gesto reti­
rando as suas forças militares do
Vietname do SU/D. Simultâneamente,
surgem notícias de graves :divergên­
cias entre Pequim e Hanoi acerca de
possíveis negociações de paz. Afirma­
-se que os norte-vietnamitas deseja­
riam entabulá-las ràpidamente, ao con­
trário dos chineses, que pensariam que
essa seria a solução agradável para os

americanos e, de certo modo, um

triunfo para a sua política.
Perante este panorama, não nos pa­

rece próxima a solução da guerra do
Vietnaine. O próprio Papa, embora
apelando- para a paz, prevê duras
perspectivas na sua última encíclica
«Christi Matri Rosarii»: «E como está
próximo o perigo de. uma mais exten­
sa e mais grave calamidade que amea­

ça a família humana, já que especial­
mente na região do Oriente da Asia
se luta ainda cruelmente e se prosse­
gue uma guerra pertinaz, assim somos

aconselhados, enquanto está ao nosso

dispor, 'a, de novo e ainda mais ener­
gicamente, tratarmos de salvaguardar
:a paz».

Todos os governantes deviam en­

carar a iniciativa do Papa' com espíri­
to de boa vontade, reconhecendo de
antemão que a guerra, esta do Viet­
name, não pode ter solução militar
e que prolongá-la é condenar mais
homens à morte. No seuapelo, Paulo
VI põe o dedo na ferida e lança mes­
mo os princípios da negociação que,
forçosamente terá de iniciar-se: «Há
que chegar a uma paz baseada na

justiça e na liberdade dos homens, e

de tal maneira que se tenham em

_
conta os direitos dos homens e das
comunidades: de outra forma, a paz
será incerta e instável».

Mateus Boaventura

o projecto do porto de Vi.
lamoura interessou os par­
ticipantes no Congresso
de Mecânica das Rochas
(C0fW1UB(J0 da l.· pdaina)
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Peçam amostras grátis. En,iamo. ,ncomeRda. à c.braltfa.

Cursos de formação e aper­
feiçoamento profissionais

,

Com apoio financeiro li técnico do

Fundo de Desenvolvimento da Mão-de­
-Obra, e a colaboração da Delegação do

I. N. T. P., neste distrito, organiza­
ram-se no ano lectivo de 1965-66, de
acordo com as pretensões oportunamen­
te manifestadas por alguns Sindicatos

Nacionais, cursos de formação e aper­

feiçoamento profissionais para os seus

assocíados,
Os Sindicatos Nacionais dos Emprega..

dos de Escritório e Caixeiros e dos Mo.­
toristas Marltimos, respectivamente,
com as sedes em Faro e Olhão, prevêem,
no ano leotivo em curso e, no prõxímo
periodo de defeso, o seguimento destes

cursos.

O curso que o Sindicato dos Emprega­
dos de Escritório e Caixeiros pensa
levar a efeito, compor-se-ã das díscíplí­
nas: francês, inglês, dactilografia, le­

gislação social, contabilidade e díscíplí­
nas afins (Direito Comercial e Técnica
Comercial) .

Em Olhão, no Sindicato dos Motoris­
tas Marltimos o curso compor-se-ã 'de

Tecnologia oficial e te6rica, Aritméti­

ca, Geometria, Desenho, Electricidade
e Legislação Social. Ém prtncípío, este

curso destina-se a s6cios; todavía, es­

tuda-se a possibilidade de vir a abran­

ger também todos aqúeles que desejam
obter a categoria de ajudante de moto­

rista e satisfaçam as idades - limites
(mais de 18 anos e menos de 30).
O mesmo Sindicato admite a hip6tese

de vir ainda a funcionar, no prõxímo
perlado de defeso, um curso similar em

Portimão a fim de beneficiar os sõcíos

daquela área. Prevê-se também, num

prazo mais ou menos curto, a criação
de outros cursos em vários pontos do

distrito, como em Loulé, no Sindicato
dos Sapateiros, em Portimão, na Sec­
ção do Sindicato dos Operários Conser­
veiros e em Faro, no Sindicato da Cons­
trução Civil. Neste último, o curso

abrangerá as profissões de pintor, car­

pinteiro, estendendo-se depois aos ou­

tros sectores da construção civil.
Os cursos funcionarão em' eescclass

devidamente apetrechadas. Os horários
de funcionamento das aulas serão opor­
tunamente elaborados, de modo a que
não prejudiquem o exerclcio normal da

profissão, sendo as turmas cdnstttuídas
de maneira a facilitar o método de en­

sino adoptado pelos respectivos pro­
fessores. Dado o Interesse de que se

reveste a valorização humana e profis­
sional dos trabalhadores, crê-se que
tanto estes como as entidades patronais
darão o melhor do seu apoio: os pri­
meiros, comprometendo-se a frequentar
o curso com assiduidade e o mãxímo
aproveitamento; e os segundos, facili­
tando e incentivando a Inscrição e a

frequência dos seus trabalhadores. Nes­
tas condições, pOde-se desde já' asse­
gurar que os cursos atingirão os objec­
tivos desejados, com a conviccão de

que se está a corresponder às exigên­
cias actuais d� técnica e do desenvol­
vimento da economia nacional.

Venho expor um aasunto que gostaria
todos os nossos conterrâneos lessem,
porque talves se conseguisse não só
enaltecer a nossa terra como provar
que há bairrismo no nósso povo J!: o
seguinte: Porque não transforniar a
festa da nossa padroeira numa festa
brllhante, durando quatro dias pelo
meno.s? Suponhamos assim o programa: ......... .....

1.° dia, sexta-feira, abertura com alvo­
rad_!L de foguetes e morteiros, apresen­
tacão de montras ornamentadas para
concurso e, na tarde regatas de bar­
cos e de natação no belo Guadiana'
à ;noite baile. ao.ar livre na parte mo.:
salCada dos Jardins da Avenida da Re­
pública. 2.° dia, sábado tourada de
gala e à noite na praçá Marquês de
Pombal, realização de Jogos Florais
3. ° d_ia, domingo, missa solene e mi.
tarde procissão, abrindo o cortejo um

d�stacamento de cavalaria representa­
çoes de todas as colectividades e pes­
cadores, estando as janelas dás casas
por onde passar o cortejo ornamentadas
de �olgaduras. A noite, concerto filar­
mómco no sector mosaicado do jardim
com filas de cadeiras para os aprecia�
dores de. música, e mesas de bar para
quem qUiser tomar refrescos aprecian­
do o concerto; depois, fogo de artificio
preso e solto. 4.° dia segunda-feira., ni
tarde, desafio de futebol entre duas
boas equipas e à noite, no jardim ou na

Pdraçaár¥arquês de Pombal, apresentação -------- -- "'.."' ---

e. v_ lOS ranch�s folclóricos, e distri­
�ulçao de I?rémlOs àos vencedores dos
Jogo.s floraiS, .concurso de montras e
corridas flUViaiS. Tudo isto decorreria
com as principals artérias da vila a
Rua Teófilo Br!tga, Praça Marquês' de
Pombal e AvenIda da República feêri-
camente iluminadas.

'

Para f!tzer-se C! que refiro, é todavia
necessárIO dinheiro, e lembrei-me que
se pOderia obter seguindo o exemplo de
Moita do Ribatejo, que consiste em
cada consumidor de luz eléctrica dar
u!ll .e�cpd� por mês, que é urna. in­
Slgn!fl(.l!mCI�. Na nossa terra, segundo
me mformel, temos 1.662 consumidores
particulares, não contando com a In­
dústri� e comércio, Dando este um pau,.
co rna.IS, porque ganharia com as festas
só contando com os particulares t!nha.�
mos em média 20 contos ao fim de um
ano, de Setembro a Setembro, e caIr
culo ql!e também terlamos um subsidio
do turismo, havendo para administrar
os fundos e realizar as festas uma co­
missão administrativa e execútiva. Sem
esforço algum terlamos festas lindas e
que alcançariam renome no Pais atrain­
do muitos turistas à Vila Pombalina
Aqui fica exposta a ideia, para ver

o que se poderá fazer.

Subscrevo-me, etc.

Uma' carta em que se fazem su­

gestões sobre a ampliação das

nossas festas anuais

«Um vila-realense» remeteu-nos a' car­
ta que. a seguir inserinios e que pOderá
constituir uma achega 'parCI que áii
nossas festas anuais venham a alcançar
a impontfncia e brilho que todos dese­
jamos:

Ex.moB Senhore.s,

cUm vila-realense»
S. P.

DIIOQü lDI.qtrrrA - ..-

Começam, hoje em F�ro
as homenagens ao rev.

António Patricio
Tem hoje inicio em Faro as home­

nagens ao rev. António do Nascimento
Patricia, que há seis anos pastoreia a

freguesia de S. Pedro naquela cidade.
O programa está assim elaborado: hoje,
às 21,30, no salão nobre da Junta Dis­
trital, sessão solene, em que serão ora­
dores os srs. drs. Moniz Nogueira (pela
,paróquia), Lyster' Franco (pela Ordem
Terceira do Carmo) e Jorge Correia
(pelos antigos paroquianos de Tavira);
dias 9, 10 e 11, às 21,30, na igreja paro.­
quial de S. Pedro, triduo pelo rev. Pe­
reira Mesquita; na quarta-feira às 11
horas, bênção da nova igreja dé Nossa
Senhora de Fátima, no Montenegro'
às 21, procissão com a imagem da vir:
gem de Fátirna., desde a Igreja paro­
quial de S. Pedro até à sua nova igreja'
quinta-feira, será oferecido um jantai­
ao homenageado, no Hotel Eva.

Angra do Heroismo,',Leixõea, Avei­
ro, Figueira da Foz, Portimão e

Vilamoura. Quanto aos dois últi­
mos, trata-se de um estudo expe­
rimental das obras do porto de
Portimão para construção de um

canal e dos ensaios de estabilidade
para um porto de recreio e turis­
tico a construir em Vllamourl;L.

FIOS

ICASA

s PINHCIRO

A MAIOR FÁBRICA E OR·
OANIZAÇÃO PORTUOUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

F I L I A I S

Lisboé! - Rua Filinto Elisio, 16 C
Portimão - Rua Int: D. Henrique, 194

#II. .......

..

o Chefe do Estado apre�
sentou condolências à
familia de José Bario

(CimolUBiJo da l.' IIdgWIIIJ)

e Elvira Lima, José Manuel Rosa,
João dos Santos Júnior e esposa,
Primavera Saiz das Neves Pedro­
so, dr.· Ofélia de Mendonça Azi­
nheira, José Rufino, Carmelinda
do Carmo Oeiras Neves e esposo,
Lúeia da Silva Capitão, Maria de
S. José Veloso Cid, Zilda Rodri­
gues Graça Fabião, Manuel de Sou­
sa, José Maria da Piedade Barros,
Andrés Cienfuegos Gómez, D. Ma­
ria de Louraes Cienfuegos, D. Se­
rafina Villanueva, João Aníbal Pe­
reira, João da Silva Pires, José de
Sousa Graça, João Cumbrera Cen­
teno de Sousa, dr. Reinaldo Gon­
çalves da Cruz Barão e eng. Al­
berto Pessanha Viegas.

Historiadores de vários

países tentam esclare­
cer uma época histórica
de grande interesse

para o Algarve
(Conclu81%0 da l." pdaina)

política, administrativa, militar,
religiosa, linguística, artística, his­
tórica e cultural. Os presidentes do

simpósio são o prof. Lopes de Al­

meida, presidente da Academia
Portuguesa de História e o prof.
López de Ayola, -p,a Faculdade de
Letras de Madrid e presidente do
Instituto de Espanha. As várias
comissões são presididas pelo prof.
Marcello Caetano, general Luís da
Câmara Pina, prof." Virgínia Rao,
dr. Domingos Maurício, prof. Lin­
dley Cintra, prof. Pinto de Azevedo
e drs. Bacelar e Oliveira e Artur
Nobre de Gusmão.

:m de esperar que desta reunião
saiam esclarecidos muitos pontos
a,inda obscuros da História do Al­

garve durante o domínio árabe e

na primeira época cristã.

DROGAS MESQUITA. - PO.TO

o melhor sortido encontram V. Ex.'· na CASA AMÉLIA TAQUELIM. GONÇA.LVES
(CASA DOS DOCKS REGIONAIS), lui di Porta de Portupl, 27 fmas JlStahtiUl-Til_ IZ - LAGOS. - "SSIS PIli to.. I Pits,


